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S e.,11pre q·zt e o poder l egislatz~'l.-'O ·11tztnic·i­
·pal ai,to1~i .. fa czo ,qove1·12czdor dc~ta cidade a 
reali:far c 111.pre.sti·1110 ... , 011. operações de cre­
tlito lle 111ais lar.r;o ·2'1tltcJ itzc/i1t.e ·co'/110 j1t.sti­
ficati·z'a,. <la fac., a1ttori .. ,a,çõcs-' a a.pplicação 
lle pa,,.te do~ ... f 1t1zclos a sere1111 le1.Ja'lzta:dos 11a 

co11J·tr1tc,·ão de prel/1:oj· C.) .. co.la:r es . 

. 1V ,ão é de ª·fJOra. tal pratica .. EJ ttso a·>i-
tl,fJO q zte ·vc J'Jt de,i;;de os pri1,11 ez~ros a,i,1 os do 
act11al r eg1:·111 e,1, facil de ser 1.1erificado., co111-
p1t,l!a 11do-~,e a 11ossa l egisla~ .. ão 1,11111icipal do.s 
1,lti 111os lzt s t1"tJS. • 

Não co i1.çfa q1te o .. ç p,·ey:eito.s te·1zli a111 czber­
to ,,11.ão da .. '> a.11.tor,isações legi .. çf atZ:·vc1s para 
e111pre .. rt i111 os) .. 'ialvo q1ta12do 12âo e·11co11t-ra,11 
q 1t,e111 q,1,.ei1"a f a:;er e111.p1"e.,·ti11110 ltzttori­
;sado . . . 
· J.\ 1 ão co11sta ta·111be111, qz,e 1ze,çtc1s 1tlti11zos 
tres l ltStros Q CO'J.lStYlt,C ÇllO d e p redioJ.. esco­
lares po,çs(1 se,· ·in1,1oca.(la co1110 j1,tstiiicat1.·i ·,a 
do e.sgata11ie1-1.to da .. s- arcas ·1111i11icipaes1 perio­
d1:ca1,1 e11 te ab(1.steci'd,1s co'111 o p1·od11cto de 
a·,111.ltaclos e111pre .. çti111os . 

D .eve111 0.,\ de facto, a P e,,.eircz P a.,so.s) 
o be,2c 111 eri to trlr ,1sf or11Lador d(I 1zo .. ,s<i e-ida­
de, -- a co·1istr11cção elo~· r11ai~.. 111.odcr,ios 
P re(lio .. \.. esc <Jla re .. '\, q Jt,e pocle111 (J .\. llP re .. çe 11 ta r 

· aos ,,zo .. i;; .. ,·o.S" •vi.sitaf1teJ·. 
l :l a j11 .. ,tc1111c11tc zt:111 a,1 ·110, a /J1,.cf eit11ra co­

g1:to11. ria co11strztir p·redios e., .. colare,\·, pois. 
a Dir6(fo1-ia Geral lle 0/Jr<zs e f7 ic1çcio , c/1.e­
goz, a, ']Jttblicar e<iit<1a,ç,abri11do co1zc1,rrc11cia 
para tal _fi111. 

E" ver ade q1,e e ... <:.se editaes ref eria11z-se a 
t~,pos de edificios c1,jas lo ,taçõc~~ era11i. e.r­
traordi11aria.1·11.e11te e .. -ricruas, pois os sobrado .. ç 

para. escolas · 'ltt·b~Jza .. ç tle·z1e1·ia'l'1i co'l'1·i.portar 
500 al11111;ios) e a.s casa,, te,·reas, para a 1nes-
1·11a, a.pplicação, era11i platiejadas para 250 
alzt,11l1LOS. ' 

... 4 té Jioje1 etitreta,ito_. 1iada. ·res11t-ltozt de 
pratico da te11tativa q1te se eJ .. boça'Z,a co11i a 
p11l1licação llaqzt elle.Y editaes. 

O·ra. ,t-i foi r eco1zl1ecida (z. e.1;igztidc de das 
lotações dos tj1pos de edificios, citja. cons-

' ~ - " . . trzf.oçao fora po~ .. ta .er11. co1icitrre,icii·, 1,sso 
11cio era ra~cio para qite se co1isiderassr 'lt1na 

bôa sol·zt.ção para o caso 1zada fazer sobre 
O G ... t;;S1l11lpto. 

• 
J.\ 7iio c11, .. ,·ta1-ia. 111itito a ·>"evisão do .. r pro-

_iecto .. i;; elabo1"aclos, co·11i o fito de a.111plial-os, - . . . . 
o qlt,c , certa·1·1te·11.t e 1iao e:,:1.g1rza 11i1,1to te1ripo 
11 c 11z. 1111,ito trabcrl1'zo. · 

}J a·vcricz 111 e:, .. 1110 la:;er sztfficie,ite para 
• 

qzte tltdo fo., .. çe feito ai11da a te111po de se-
r e11i la11 çados aJ· ped,,.as f zt1zda,11ie1itaes dos 
·1zovos ,cdif icio.s po1· occa.sião llos festeja s do 
ce,z te,iario. 

S e ria esse 1,111 bo 111. 1i1t'>1iero para as so­
lc111 J'z itfcz.de~· co111111l:111orativas do 7 de Se­
te111b1:o (le 1922, cio C/Zt<1l a, .Prcf r 

0

11ti,ra po­
,deria j 1t11tar ·1t111, 0111tro . <ie ~ .. ,.1cii ção facil .. 
e poz,co di,,·pe,zdio .. ,a o q1tal já. sz,,qgerinios 
d esta .. ,.. colit.1 ,z tl a .. ,. . , 

E' a ,\·11lJ.stit1,,:çàc,_,.· do.s 111alfadados pro­
gra111111aj~ d~e e,is1·110 tias escolas pri.11U1rias 
di1.t.r11a.s1 co·111 qzt e o professorado f O'i pre­
se1iteadtJ e111 Jl1 a,·ço de 1920, e q11.e, de ~­
bejo, j,í t e 1110~ det110.nstrado s,ere1r1, altanze11-
te desabo,1adores do.s bo1is cretlitos da 1zossa 
c11ltitra. 

·-------=------~-- - - --..,-------------~ 
Toda a correspor1uencia deve ser dirig-ida á Redacção, r t1a i de Setembro, 174 . 
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POLITICA . DE INSTRUCÇÃO 

·PUBLICA 
\ 

• 
XIV • 

' 
O ensino da historia 

• 

' 

O governo de D. João VI, como prin­
cipe regente e como rei, 1nerece especial 
er~udo e attenção, como a phase de 

ais intensa evolução de nossa vida 
nacional. Devemos1 de facto, a esse che­
fe de Estado a en1ancipação econo1nica 

intellectual do Brasil e á sua elevação 
á cathegoria de Reino, embor~ para esse 
ultimo acontecimento tivessem- influído, 
de modo decisivo, os altos interesses da 
política européa, em joko no Congresso 
de Vienna. 

• 

E' esse um ponto incontroverso da 
nossa h:storia. 

''Diz Mello Moraes (Historia do Bra­
sil-Reino e Brasil-I:r:nperio, pags. 205) 
que as pequenas potencias, en1 cujo. QU­
mero ':;se contava Portugal, não tendo 
direito de discussão nos negocios geraes 
do Congresso de Vienna, o que não 
convinha a Tayllera11d, ''aconselhott 
( estê) ao conde de Palmella, embaixa­
dor portuguez, a medida de elevar-se in­
continenti o Brasil a reino para por este 
meio collocar Portugal entre as poten­
cias de primeira ordem''. Accrescenta 
o m~smo autor que os plenipotenciarios 
portuguezes acceitaram o 0011selho, 
transmitindo a idéa para o Rio de J a-

• . ne1ro. 
Oliveira Lima (Don1 João VI no Bra­

sil, 1 ° vol. pags. 519) confir1na achar-se 
o facto por essa fórma consignado na 
correspondencia reservada dos plenipo­
tenciari0s portttguezes no Congresso de 
Vienna ( o•fir.io n. 12 de 25 de Janeiro 

·le 
de 1815) e à , carta regia de 16 de De-
ze1nbro de 1815, pela qual foi o Brasil 
elevado a Reino, d<:.:--1ara qtte nesta gra­
dttação os domínios elo Brasil já l1avian1 
sido '' considerados pelos ple,1ipote11cia­
rios das J)otencias que forn1arão o Con­
gresso de Vienna, assim 110 tratado de 
alliança concluído aos 8 ele al)ril cio cor-
• 

1 
• 

1 

rente a11no, como no tratado final do 
mesmo congresso." ( 1) 

E' pois, fóra de dt1vida que,? Carta 
Regia de 16 de Dezembro de lf;1S, como 
a Carta Regia de 28 de Janeiro de 1808, 
não deve ser considerada como um acto 
espontaneo do príncipe D. João ou uma 
idéa surgida do seio de se11 · governo. 
Ta11to un1a como 011tra resultaram de. 

-contingencias políticas extranhas, qt1e a 
coroa portt1gueza simplesmente reco-
nheceu e acceitou. 

As condições que determinaram a ele­
vação do Brasil á cathegoria de Reino 
são de ordem a patentear bem a verda­
deira situação relativa e11tre a metro­
pole e a sua antiga colonia, em conse­
qttencia da mttdança da séde da 1nonar­
chia portugueza para esta ulti1na. 

Esse acontecimento acarretara, como . . - . co11sequenc1a, \ª ema_nc1paçao econom!ca 
do Brasil, a qttal foi, de perto, seguida 
da emancipação i11tellectt1al da nossa 
patria. assegurada pela ftthdação da Im­
prensa Regia, ele um orgão official - a 
''GazP.ta do Rio de Janeiro'', - das 
Academias de Bellas Artes, de Marinha 
e Militar, da Escola Medico-Cirurgica, 
da Bibliotheca Nacional, do Jardim Bo­
tanico, e varios outros estabelecimentos, 
tendo sido projectada até a fundação de 
uma Universidade. 

Mesmo sob o ponto de vista politico 
a mudança da séfle da monarchia pro­
fundamente modificara a sitt1ação da 
antiga colonia, que se tornara a mctro­
pQle de facto, pois della eram expctli<los 
os alvarás e cartas regias por~111c se 
governavam as autoridades de f'ortugal. 

Era pois inteiramente jttst:fica(la a 
idéa suggerida por Tayllerancl. J\il aior e 
mais rico do que Portugal o Brasil 
desde que deixara de ser c,,Jo11ia tfJ1·­
nando-se a séde da monarcl1ia era o 
principal titulo para qtte o.,; en1!)aixado­
res da coroa braga11tina se cr:nsideras­
sem delegados de t1n1a gran.lc potencia. 
Assim a elevação do Brasil á cathegoria 
de reino ttnido a~ de 1:-,J,.1t1gal e ,\,ig-nr-

• 

( 1) - lgnacio M. Azevedo <lo Amaral. -
José Bonifacio. Rio de Janeiro, 1917, pagi­
nas 44. Nota XVII. 

j 

I 

• 

' 

' • 
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ve, constitt1io o recorfhc::i1ne1it0 le!sal de 
un1a sitt1açâo de fact,) creafll1 pela fo1·ça 
elas circumstancias. . 

Essa medida se impunha tan1i~e1r. 
con10 t11na solttção de política interna. 

trabalho. Diren1os sóme11te tratar-se de um 
proces.ço que, ao ttierito da originalidade, 
- e11i do'l'liinio onde 1nitito difficil se tor11a 
tal predicado, - allia o das vantagens de­
cor1"entes da sua si11·~plicidade e faci'lidade de 

O Br~~ rigido em séde da monar­
chia l11s1tana e portanto tornando-se a 
effectiva n1etropole da coroa portugue-· 
za Portttgal se via reduzido á sitttação 
de' colonia de sua antiga colo11ia. Era, 
pois, n1ister, na impossibilidade de reco­
lonizar o Brasil, ev,itar a degradação po­
litica <la antiga metropole, para o que 
parecett bom alvitre a constituição do 
Reino Unido de Portugal, Brasil e Al­
garves. 

Tal solttção, porém, fo\ tardiamente 
adoptada, quando já era ins11tficiente 
para satisfazer as aspirações brasileiras 
e não foi bastante para cliritnir as quei­
xas de Portugal . 

Foi por isso que a revol11ção pernan1-
bucana de 1817 coincidiu ·· c:0111 os pri­
mor<lios do movimento constitt1cionalis­
ta pelo qual a antiga metropole proct1rot1 
reinvidicar seus privilegies.'' 

, . 
Analyse indeterminada 

A q1te1'1i parecer f óra dos 111oldes li esta re­
vista o artigo, q11c e111 .regztida publica11io.r, 
lPtnbra-r1ws ser '' A Escola, Prit11aria'' dest-i­
n.ada a professores e 11ão a alu11i11os de es­
colas prin·1arias e se enq1ta.drar o est11.do da 
Algebra e·1·1tre o das discipli11a.:, de q11e ca1'e- • 

eniprego1. , 
E' elle, de facto, de applicação i-t,cv111pa~ 

ravel11iente n1ais cot1in1oda e facil qite os 
proce.1sos cla.1sicos das indeterminadas e 
das fracções cotinitas, alé1k de offerece-r a 
vatitage1·111, de ~ispen.sar o ~onheci111.111to da 
tlieoria algebrica das fracçoes contin1tas . 

1Vão co11hcce111.os processo algum qi,e com 
clle possa, legiti11ia.11iente, ser conf itndido, é • 
cuida.dosa pesqitiza, por nós feita, na bi­
bliographia da ·»ui-teria, confir'l'ltOtt a aprecia­
ção, que invr1iedia,ta1nente havia.mos feito, 
co11sidera-ruio-o original. 

@ Nota da Redacção. 

Seja 
ax + by = e . • . • . • ( l} 

e s11pponl1amos ser 
X = ct 

A 

y = ;, 

Será • 

ª" + b~ = e . . . . . . (2) 

Sul)tral1indo, vem 

a (x - •)- + b (y - P} = 1> 

Ott 

X - 1t b 
--==--
y - ~ • 

l 

• 

CP o professor pri111ario para se eleIJar ao · Se11do, por hypothese, a e b primos entre 
11ivel da alta t11is.l'ão social q11e ll1c é re.,er- si, x - ex e y - ~ deverão ser eqt1imulti-
vooa, tc11do por esse ·111oti'i.:,o a a11al:.'sc i,zde- pios de b e de a respectivamente; logo, 
ter·ntinado do pri111ciro .r1r1ío _fis;11rado se111prc 
no p·rograni111a da no.,sa Escola ,\' r1r111.al . 

Al·iás si assi·111 11ão fos.,e, o artiç;o q11e ~-e 
.rcgi,e 11ão teria a as.l'Ígnati,ra dr Fra .. 11ri.,cr1 
Cabrita, por si só basta11tc para affi1·11zar-ll1c 
o alt,, 111erito e o ser, perfeito cabit11,e1ito na 
revista pedagogica para. q11e o dcsti111111 o se·1i 
a·11tor. 

En-i tal co11ceito 11ão vac si111 pl c111entc 1,111a 
opi,1iã-O tios.ra .• 4crrdita1110.s não er,,ar affir­
n1/1Jndo ser esse o jitlgar it1iani1,11e do 1iosso 
profe.rsorado,, que ji,stat11cnte co11sidcra o 
nos,ço en1ir1e1ite colla.borador co1110 11111 dos 

'11ais altos e sig,iificativos r.rpoe1ztcs 1lo 111a­
!i 'ttcrio brasileiro. 

Não pretende1t1os encarecer o ,•olor 1Í<J ,çc11 

-serao: 
)l - ai;= - bt 
y - ~ = at 

I)onde, as conl1ecidas formulas <le I..a-
grange: 1 

X= a - bt 
y = ~ + at 

' 
Estas fórmulas permittem, como se sabe, 

que se calculem as sérit:s d evalores intei­
ros de .i: e ):, desde ·q11e se conheça um des-
ses wlores. . 

Bem raros são, porém, os casos em que se 
obtem com facilidade e rapidez ttma solu­
ção q Ltalf[ lter da equação ( I ) . , . 

• 

.. 

• 
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Exceptttados esses raros casos, o processo 
das indeterminadas, aliás bem susceptivel. de 
eqttivocos nas divisões successivas e nas st1bs­
titt1ições necessarias, é o empregado, e uni­
co, para os que não co11l1ecem uma proprie­
daele importa,nte das fracções continuas. 

Creio tet' conseguido que, pelos menos, 
' na prá:tica, s•e ponha á margem o processo das, 

indetermina<las. 
Seja a equeaç~o 

39x - 56y = 11 

que dá, para a i11cog11ita de menor coeffi­
,. ciente, 

• 

• 

56y + 11 
X-

39 J 

Appliquen1os o processo do maximo di­
visor aos ter1nos ela fracção achada, come­
çando por dividir o tnaior ' f°.,-lo menor: 

y 
• ' 

56y + ' 1 1 39 
• - 39Y 
' 

• 
I l7y + II • 

E11co11trámos y para qt1ocie11te e 17 y + 17 
para resto. Dividan1os . o menqr ( qtte no 
caso é 39) pelo primeiro resto. Para facili­
tar a divi·são façamos o qtte é usual na in .. 
<lagação do maximo commum divisor: in­
trodttzamos no dividendo . o factor y, que não 
é factor do referido resto. 

Assim, áquella divisão, aciµia indicada, se­
gt1ir-se-l1ão as divisões successivas do me­
nor pelo primeiro resto, elo primeiro resto • 
pelo seg1111do, do segttndo pelo tercei1·0, até 
u1n res,to etn que o y tem para coefficiente a 
unidade; o qtte é fatal, por serem os coef fi­
cientes das incognitas primos e11tre si : 

y 2 3 2 • 

39Y 17y+rr 5y-22 2y+11 

-39y -34y-22 - 15y+66 -4y-154 

• l 5y-22 2y+11 y-176 

' ' , 
Deve11do :r ser i11teiro, 39 tem de dividir 

exacta111ente a 5UJ· + 11 ; e11tão 39 tem de 
dividir aos ter1nos da primeira divisão, con­
segui11ten1e11te deverá dividir aos restós co11-
sect1tivos; e, porta11to, a y - 176. 

Basta, PQis, vêr ape11as c1t1e valor deverá 

' 1 
• 

' 

• 

ter y para que y - 176 seja divisível p9r 
39. Dividindo-se 176 por 39 vê-se que bas­
ta de 176 tirar 20 ott, melhor, a (- 176) 
jttntar 20, para e1ue o quociente seja i11teiro; 
log·o, é: 

• 

y = 20 e 
\ -

• 

X = 56 X 20 + ..,.J.{ = 29 
39 ?c: 

Fazendo agora nas fórmttlas de Lagrange 

ex. = 29, @ = 20, b = - 56 e a= 39 

teremos: 

\ 

• 

X= 29 + 56t 
y = 20 + 39t 

Da11tlo a t valores successivos, de zero e111 
diante, obteremos as varias solt1ções da 
equação, representada pelos termos das duas 
progressões por di f ferença: 

-:- 29. 85. 141. 197 .••.. , 
+ 20. 59. 98. 137 ..•.•. 

As simplificações c1ue se intro·du,.,ir tJO 

processo das indeterminadas, simplificações 
qtte não são pecttliares a esse processo e 
,sim ao do maximo commttm divisor, taes 
con10 é1- de forçar o qttociente, ·quando um 
resto é maior qtte a metade do divisor, e 
a de eliminar ttm factor co1nmun1 aos ter­
mos de um dos restos, taes simplificações 
n1uito mais concorrem , para qye seja psoto 
á margem o processo das divisões sttccessi­
v{s co1n a complicação das ~11deter1ninadas. 

Seja a eqttação 

77 x - ro4y = 815 

que v•em na Algebra de Ser~asqtteiro, re­
solvicla com o emprego de cinco indete1·1ni­
nadas . 

Tiremos o valor da i11cog11ita Cttte tem 
me11or coefficiente, o que aliás se póde fazer 
~nentalmente, e appliqt1e1nos o nosso proces­
so, eJcrevendo, logo para maior simplifica­
ção, cada resto á clireita do respecti,,o di-

• visor: 

I04Y-;-815 

77Y 

• 

y 3 

77X 21y+815 

- 81y-0445 --28y-17115 

-7 

• 
-4y-2445 -y-1630 

O resto y + 16300 para ser divisível por 
77 precisa que seja y = - 53 (resto djl di­
visão de 16300 por 77, salvo o signal) . 

• 

' 

I 

• 

t 

• 
•. 

' 

' ' 
• 

• • 
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Sendo y = - 53, será 

X = 
104. (- 53) + 815 

77 

No exemplÕ do Bourd9,r 

8 J: + 13y = 159 

= - 61 

• 

resolvido lá com quatro indeterminadas, o 
nosso processo bate o record da rapidez na 
determinação . da primeit;a solução. 

Basta o seguinte calculo: 

- ~y 

- 13y + 159 

16y 

8 3Y + 159 ou Y + 53 

3 d'onde y = 
• •, X = I5 

O mesmo 
dde: 

dá-se com o exemplo do Ciro-

39x + 29y = 650 
-x 

·-···········-··-············ 
- 39x + 650 29 

29x 1 

10x + 650 ou -- x + 65 

d'onde x = 7 
. . . Y = 13 

O mesmo succede con1 a equação 

29 X + I7Y T 250 

,. 
que tambe111 vem no Bourdon mas resolvi-

' ' 
da pelo methodo das fracções co11tint1as, . ' isto e: 

1° Procurando-se o maximo commum di­
visor a 29 e 17; 
. 2° Forma11do-se, á vista dos qttocientes 
incompletos, as redttzidas successivas da 

fracção continua eqttivalente a 29 
; 

17 

3° Sttbtrahindo-se as duas ultimas redttzi­
d~s e estabelecendo-se, em virtude de conhe1 
c1da propriedade, a ide.ntidade: 

29 X 7 - 17 X 12 = - l 

4° M ttlfiplicando ambos os membros des­
sa identidade por (- 250), o que dá 

2 9 X (- (1750) - 17 X (- 3000) = 250 

ou 
29 X (- 1750) + 17 X (3000) = 250 

5° Comparando-se essa ultima identidade 
com a equação dada, e d'ami conclttindo-se 
a sua primeira solução: 

X = - 1750 8 Y = 30QO 

• 

O 11osso processo exige apenas o peque­
nino calculo seguinte, que poderia, até, ser 
feito mentalmente: 

-2 l-- ' 

- 29x + 250 17 5X + 250 OU X + 50 

1 d'onde x = 1 

e Y = 13 

Chegámos assim immediatamente á u11ica 
solução inteira e positiva, á qual Bourdon 
só chega, depois de estabelecr as igualdades 

• 

X = - 1750 - 17t 
Y = 3000 + 29t ' 

e de resolver as desigualdades necessarias 1 

para determinar o unico valor de t que tor11a 
.i- e y positivos. 

F. Cabrita. 

A POPULAÇÃO DO BRASIL 

E' do maior interesse para a população do 
nosso paiz, em geral, e, especialmente, para o 
professorado das escolas primarias, o conhe­
cimento dos resultados do recenseamento rea­
lizado em 1 de Setembro de 1920 e trazidos 
agora a publico pela Synopse organizada pela 
Directoria Geral de Estatística do Ministerio 
da Agricultura, Industria e Commercio, em 
data de 15 de Abril ultimo. 

Desse trabalho destacamos os segt1intes da­
dos que particular1nente interessarão ao pro­

fessorado: 

• 

População do Brasil, discriminadamente por 
Estados, inclusive Districto Federal e 

• Territorio do Acre 
• 

Districto Federal . . . . . . . 
A lagoas . . . . . . . . . . 
Amazonas . . . . . . . . . . 
Bahia . . . . . . . . . . . . 
Ceará . . . . . . . . . . . . . 
Espírito Santo . . . . . . . . 
Goyaz . . . . . . . . . . . . 
Maranhão . . ' . . . . . . . . 
Matto Grosso . . . . . . . . . 
Minas Geraes . . . . . . . t· . 
P 

. . ara . . . . . . . . . . . . . 
Parahyba do Norte . . • • • • • 

Paraná . . . . . . . . . . . . . 
Pernambuco . . . . . . . . . . 
Piaul1y . . . . . . . . . . . . . 

• 
• 

~ .... 

1.157.873 
978.748 
363.166 

3.334.465 
1.319.228 

457.328 
511.919 
874.337 
246.612 

5.888.174 
983. 507 
961.106 
685.711 

2.154.835 
609.003 

• 

• 

• 



• 
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Rio de Janeiro • • • • • • • • 1.559.371 
Rio Grande do Norte • • • • • 537. 135 
Rio Grande do Sul • • • • • 2.182.713 
Santa Catharina • • • • • • • • 668.743 
S. Paulo . • • • • • • • • • • • 4.592. 188 
Serpige • • • • • • • • • • • 477.064 
Tcrritorio do Acre • • • • • • 92.379 

Brasil . . . . . . . . 30.635.605 

População das capitaes dos Estados do Brasil 

Aracajú . . . . . . . . . . . . 
Belém . . . . . . . . . . . 
Bello Horizonte . . . . . . . . 
Curityba . . . . . . . . . . . 
Cuyabá . . . . . . . . . . . 
Florianopolis • • • • • • • • • 

Forta\eza • • • • • • • • • • • 

Goyaz- • • • • • • • • • • • • 

Maceió • • • • • • • • • • • • 

Manáos • • • • • • • • • • • 

Natal ' • • • • • • • • • • • • r , 

Nictl1eroy • • • • • • • • • • 

Parahyba j 

• • • • • • • • • • • 

Porto Alegre • • • • • • • • • 
Recife • • • • • • • • • • • • 

s. Luiz 
• 

• • • • • • • • • • • 

s. Paulo • • • • • • • • • • • 

S. Salvador . . . : . . . . . . 
Therezina • • • • • • • • • • • 

Victoria • • • • • 
1 

• • • • • • 

• 
' 

• 

37.440 
236.402: 

• 
55.563 
78.986 
33.678 
41. 338 

78,536 
21.223 
74 .166 
75. 704 
30.696 
86.238 
52.990 

179. 263 
238.843 
52.929 

579.033 
283.422 
57. soo 
21. 866 

Pelos dados obtidos pelo recenseamento de 
1920 veriifca-se que o Brasil conta sete Esta­
dos e o Districto Federal, com população de 
n1ais ele uni milhão de habita11tes, os quaes se 
succedem 11a seguinte ordem decrescente: 

Minas Geraes 
S. Paulo 
Bahla 
Rio Grande do Sul 
Pernambuco 
Rio de Janeiro 
Ceará 
Districto Federal 
Têm mais de 

nove Estados: 
Pará 
Alagoas 

• meio 

Parah:,i!· .. do Norte 
Karanhio 
Paraná 
Santa Catharina '·­
Rio Grande do Norte 
Go:,az 

• 

' • 
' 

milhão de habitantes 

• 

• 

' 

• 

Os estados de n1enor população, não con­
siderando o Territorio do Acre são exacta­
mente os de ·maior superfície, isto é, são 
Matto Grosso e Amazonas, este com 363 .166, 
e aquelle com 246. 612 habitantes. 

BIBLIOGRAPHIA 
. ,é -

Recebemos: 

LIGA MARITil\.fA - An110 XV. N. 
177. Março de 1922. Orgão da LIGA 
M .t\RlTJMA BRAZILEIRA. Traz o se­
guinte st1mmario : 

1 11elhoramentos para a :'.\farinha. As nos­
sas relações commerciaes com a Guayana 
Franccza. Portugal-Brasil . A frota n1er­
cante dos Estados Unidos. A Marinl1a 
Argentina. A navegação italiana para o 
norte elo Brasil. O 11au fragio do Taquary. 
Quadro de accesso na Armada. Sinistro 
occorriclo 11as officinas de explosivos da 
Arn1ação. Hespanha - A Marinha e o 
Parlamento. O problema naval e a emen­
da Sttbmarina do deputado K.erguezec. Um 
'' studio'' sttbmarino. Aviação ou Torpedo? 
A missão 11ava\. Contra-almirante Gentil 
Augusto de Paiva Meira. Um novo appare-
1110 para a MarinJ-\a. Bôa Viagem. Aviac.;ão 
11a,•al e sett programma de ensaio. O nau­
f ragio do Nata[. A explosão do dirigi,rel 
norte-americano Ro111a. O sacrifício dos e11-
couraçados '. Veleiros a motor. Noticiario e 
livros, revistas e jornaes. 

ESTADO DE MINAS GERAES. E11-
si110 cartographico progressivo de clio·ro­
graf1/1ia. l\.1ethodo do DR. JOSÉ AFFO~ ._ 
SO M. DE AZEVEDO. Empreza Brasil 
Editora. Rio de Janeiro. 

-----. a.---• 

CORRESPONDENCIA ' 

H. P. - Ha varios problemas, for­
mttlados en1 compendios, do genero a 
qtte se refere. Como exemJ)lo pode dar 
o segt1inte: ''Perguntaram a un1 criador 
de a11imaes, de quantas cabeças se com­
punl1a o se11 rebanl10. Elle respondeu 
que ignorava ao certo o nt1mero, tnas 
que contados os anin1aes dois a dois res­
tava utn; contados tres a tres tan1bem 
restava um, e quatro a quatro, cinco a 
ci11co, seis a seis, sempre restava um; 
mas, contados sete a sete não restava 

• 

1 

• 

' 

• 

• 1 

• 

' ' 

• • • ' . 
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nenhun1. Quantos 
criador?'' 

• 

an1maes • possu1a o 

E. N. (Manáos) - O endereço d.o 
professor Orestes Guimarães, inspector 
Federal das escolas primarias subven­
cionados do Estado de Santa 1Catharina, 
é simplesmente - Blumenau - Estado 
de Sa1t~ª Cathárina. 

O. T~ - Consulte '' A Escola Prima­
ria'', anno 5°, nº 6, Julho de 1921, pagt­
na 189, secção ''Correspondencia'', res­
posta a E. G. e M. O. 

N. F. - Cologarithmo não é a mes­
ma coisa que complemento Iogarithmi­
co; cologarithmo de em numero é o lo­
garitbmo ' da reciproca desse numero e 
coml)lemento logarithmico é a differença 
entre o Iogarithmo ' e a potencia de 10 
immediatamente maior q11e esse loga­
rithmo. 

1 • 

-·----·- - . . ----·--·----·-

EXPEDIENTE 
• 

'' A Escola Primaria'', circula em todo 
o Brasil . 

Os pedidos de assignatttra, devem vi1· 
acompanhados da respectiva importancia e 
endereçados á' 

' Redacção da ''Escola Primaria'' 
Rtta Sete de Setembro, 174 - 1°. andar. 

1 

. -As co1lecções dos annos anteriores serao 
v,end.idas na mesma redacção ao preço de 
15$000 cada anno, e1n avttlsos, e 18$000, 
em volumes encadernados. 

Os pedidos de collecções, pelo correio, 
deverão vir acompanhados da r•espectiva 
importancia e de mais 1$000 por collecção 
annual par·a o registro postal. 

' 
• 

1 

Os n111neros avulsos dos a11nos anteriores, 
serão v,endidos na redacção, pelo preço de 
1$500 da exemplar . 

• 

' • 

Pedimos aos nos~s assigna11tes o 
obsequio de nos enviarem, por escripto tan-

• 

' \ 
1 

1 

to as communicações de mudanças de en­
dereços, como quaesquer reclamações relati­
vas á remessa da revista. 

• 
l • 

Os Snrs. assignantes, annunciantes e 
quaesquer pessoas que tenham negocios a 
tratar com a administração <lf\Sta revis'i.Q, 
poderão, procurar o gerente na redacção 
das 15 ás 17 horas, nos dias uteis. 

A titt1lo excepcional, · concedemos um 
abatimento de 20 %, durante o corrento 
anno, aos professores primarios que adqui­
rirem · colecções dos a11nos anteriores desta 
revista, tanto em avulsos con10 encadenadc.;!;. 

Desejanqg_, corresponder ao alto interes­
se dos nossos leitores em conservar os nu­
meros <la ''Escola Prirnari-a'', :resolvemos 
offerecer-lhes collecções dos annos anterio­
res reunidas em volumes, por a11no, em 
explendida cartonagem, pelo mesmo preço 
das collecções em avulsos, que com o des­
conto excepcional de 20 %, concedido du­
rante o corrente anno, é de 12$000, líqui­
dos, por volume. 

Aos professores, porétn, qt1e adquirirem, 
de uma só vez, mais de uma collecção, con­
cedemos ttm desconto addicional de 10 % . 

' 
' 

• 1 

Uma de nossas agentes, ex-auxiliar de 
ensino, tendo deixado de prestar contas de 
assignatt1ras por ella agenciada~ no ~nno 
de 1921, e não havendo comm1J,n1cado a ge­
rencia, os endereços desses assignantes, 
deixaram elles de receber a revista, confor­
me reclamações agora chegadas ao nosso 
conhecimento. 

A todos os nossos assignantes, nessas 
condições, pedimos vir trazer as suas re­
clamações a esta redacção declarando se de­
sejam receber os numeras relativos ao 
quinto anno desta revista, ou ":·-si preferé?t!­
considerar as suas assígnaturas como . to~a­
das ·para o corrente anno, tanto numa ·~y-· 
pothese com na outra, independente de 
qt1alqt1er novo pagame11to. . . 

• • 

' 1 • 

1 

. ' 

• 
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O ENSINO DA LINGUAGEM 

Palestra f . d pedagogica realiza a na Escola 
Cesario Motta 

• • 

, 1ª PARTE 
• 

' 
Lição a uma turma do 5° anno 

< 

Trecho estudado pelos alumnos em 
• 

casa: 
''O Centenario'' 

dó livro '' Céo, Terra e Mar' ' 
a Leitura pela professora. 

• 

• b - Arguição sobre o emprego e si-
gnificação das seguintes expressões es­
tudadas em ,casa, com auxilio do diccio-

• nar10: 
patri'archa venerando 
vetusto 
deus termo 
caboclo 
macrobio 
fremito 

• 

c - Leitura pela classe. 

< 
·-

• / 

• 

d - Resumo do trecho lido, pelos 
• alumnos, obedecendo ao seguinte sun:-

mario organizado pela professora e escr1-
pto no quadro negro: 

''l - Descripção do jeq11itibá. 2 
Facto occorrido uma noite. 3 - Na ma­
nhã seguinte. 4 - Comparação de 11m 
velho.'' -

f) - Commentario pela professora. 
A arvore pode servir de 1nodelo e 

de lição á vida humana. 
Ao nascer, delicado arbfisto, de caule 

fragil, tem o encanto e exige o carinho 
e os cuidados da infancia. Cresce, co­
bre-se de folhas e flores, vêm os fructos 

eil-a ostentando as ,galas da mocida­
de: é então util, generosa; belleza e ali­
mento. Envelhece, ganha frondosa copa; 
não se reveste mais de flores e fr11ctas, . 
mas sua sc:·1.bl\l é abrigadora do vian­
dante exhaui,to, se11s galhos são a mo­
rada dos passaros, dos insectos. 

Diz o poeta: 

"Não choremos jamais a mocidaae 1 
Envelheçamós rindo I envelheçamos 
como as arvores fortes envelhecem, 

• 

\ 

' 

• 

na gloria da alegria e da bondade, 
agasalhando os passaros nos ramos; 

• 

dando sombra e consolo aos que padecem. " 

/ 
Morta a arvore é ainda util: dá-nos a 

lenha ... como o homem que soube vi­
ver nps deixa o exei:nplo de suas acções, 
o espelho de suas virtudes. · 

g) - Vocabulario. 
Estudo das expressões proverbiaes re­

lativas á arvore (sentido proprio e figu­
rado): 

Não se atiram pedras senão a ar­
vore de fructa. 

' Quem a boa arvore se encosta, boa 
sombra o cobre. 

De arvore cabida todos fazen1 
lenha. 

- A quem corta um galho sem razão 
deveria Deus cortar a mão . 

Não é ao primeiro golpe que a étr -· 
vore cahe . , · 

1 
. ~ 

Est11do das seguintes expressoes : 
Arvore da vida Arvore da Crt1z 
Arvore do Natal Arvore g'enealogica 

• 

(1.) Familia da palavra arvore: arvo­
rar; arvorejar; arvorescer ou arbor~scer, 

• arborescente, arborescenc1a; 
arborizar, arborização; . 
arboricultor, arboricultura; arboriforme; 
arb11sto ou arvoreta; arvor.edo. 

(Nota - A significação de cada uma 
dessas palavras é estudada em phrase). 

Estudo das expressões i 
primavera - primaveril ,7 
vernal - invernal - l1ibernal 
• 

(2) Familia da palavt a vento: 
tufão, f11racã.o, cyclone 
venta11ia, vendaval 

vento 
briza, arage1n, aura 
favonio, euro, noto, boreas. 

•• 

Nota 

/ 

As famil~hs de palavras se 

I 

' 

. . 
' 

1 
• 

• 

' 

• 

• 

' 

• 
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fo rmam por analogia de fór1na ( 1), ou 
de idéa (2) . 

Est11do das expressões : 
tempestade, temporal, borrasca, tormen­
ta, p rocella . 

Ligeiras observações sobre o 
da Linguagem 

• ensino 

1 

I • 

LEITURA E GR1\MMA TICA 

A lição de leitura deve ser estudada 
em casa pelos alum11os . O professor lerá 
afi m de ti rar alg un1a d11vida sobre a pro-

. -n1111c1a ou entoaçao . 
O estudo em casa exige o manejo do 

diccionario, mas é pr eciso abolir o ce­
lebre cader ninho de synonyn1os . Crian­
ças ha q11e passam a tarde toela a copiar, 
a esn10, do diccionario, os synonymos 
de todas as palavras cuja significação 
desco11 em ou in1aginam desconhecer, 
111101 t ra alho exh a1.1stivo, fastidioso, im­
profícuo . Não lh es sobra tempo para es­
tudarem o emprego dessas palavras e, 
no dia seguinte, r epetem em classe o 
que copiaram, ouvindo-se ás vezes res­
postas absurdas . 

Será prefer ível qtt e a professora deter­
mi11e as palavras cuja significação e em­
prego o alumno deve estudar, sempre ~m 
pee111e110 nttmero, apenas as necessar1as 
á boa comprehensão do se11tido geral do 
t recho . Si em 11ma lição o al1.1mno apren­
der o t1so de ci nco 011 seis palavras 1ne-
11os commu11s, terá lttcraelo l)asta11te. sem 
tédio, se1n cansaço inuteis . Não escre­
verá o e111e encontrar no cliccio11ario: 
g11ardará de me111oria o significado ap­
pl icavel ao caso . 

Alo-11n1as vezes fará 111n exercício ele h 

phrasep logia, emprega11clo as ]Jala \·ras 
co111 011tras accepções q11e 1>or,·e11lura 

• 

Q11ale111er leitt1ra dá se1111)re Jogar a 
p roveit0so exercício ele vocab11la1·io, e1 11 e 
ton,a tempo e exige 1n uita atte11ção . i\s­
si111, os exercici.os gramn1aticaes de a11a­
lyse. 110 c11rso compleme11tar, cle,·em 
co11stit11ir lições es1)eciaes sobre tr,chos 

' 

• 

préviamente 1narcados para esse fim, 
obrigando o alt1n1no a recordar, com es­
forço proprio, as noções já adqui ridas. 

Digo exercícios grammaticaes sobre 
noções já adquiridas, porque os exerci­
cios destinados á coordenação de prin­
cipios novos, isto é, ainda clcsconheci­
dos dos alumnos, devem ser de ante­
mão, preparados cuidadosamente e nã,9 
apresentadas as noções quando as cir­
cumstancias o indicarem e ainda e sem­
pre a proposito da leitura, como r eza o 
nosso programma . 

De fac to, si esperarmos q1.1e as ci r­
cttmstancias indiqttem a observação de 
algum principio grammatical, estaremo-i> 
muito arriscados a esquec~l-o : talvez não 
se apresente occasião . Demais, a leitu­
ra e o exercício de vocabt1lario distrahem . . ~ 

tanto que as pr1me1ras noçoes gramma-
ti caes est11eladas a proposito da leitura 
seriam da i:ils . fatalme11te, de modo in­
completo e apressado . A leit11ra servirá 
para melhor fixação das noções, de s11as 
inn11n1eras applicações e novos aspectos. 

-
Supponhamos q11e desejo clar a noção 

ele verbo . Parece-me não ser muito facil 
par tir ela leit11ra para isso, ou pelo me-
nos afig11ra-se-me mais proveitoso outro 
processo . 

• 

1ª LIÇÃO • 

O primeiro 
grande 1111mero -

t rabalho ser á destacar 
dé palavras exprimindo 

acçao . _ 
Escrever no quadro negro o que po­

-cleH1 faze r 11m menino, 1.1m cão, a costu­
reira, a professora, etc . 

Modelo 

O men ino an da, corre , 
pula, canta, grita, chora, 
estuda, bri nca, conve rsa , 
tosse , cospe. 

O cão ladra, ga ne, n1or­
de, vigia a casa . 

A costurei ra cose , alinha­
va, prega botões . 

A professora ensina, ins­
true, educa, cerrige. 

., ' 

Acções (nome& dos 
verbos) 

andar, correr, pu­
lar, car1ta r, gritar, 
chorar, estudar, brin­
car, tossi r, cuspir, 
ladrar,. ganir, mor ­
der, v "6iar , coser, ali· 
nhavar, prega r, en­
s inar, instrui r, edu­
c:r, c<' rrigi r. 

' Faze11do notar as ter1ni11ações clr1 s 

• 

• 
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verbos apresentados, clestacar as tres . - , conJugaçoes,: 

. -1.ª conJtJga,;ao 
andar conversar 
-pular ladrar 
cantar vigiar 
falar alinhavar 
gritar , pregar 
chor;ir ensinar 
e tudar educar 
brincar 

• 

• 
2.a COOJU · -ga,;ao 
correr 
morder 
coser 

• 

I 

3.ª conju--ga,;ao 
tossir 
cuspir 
ganir 
instruir 
corrigir 

Exercício escripto 

Dar o 11ome de verbos encontrados em 
phrases e dizer a que conj,ugação per­
tencem. 

O homem ho­
nesto trabalha 
com satisfação. 

O gato correu 
a traz do rato. 

Este jugiu e 
entrott no buraco. 

Modelo 

trabalhar 

correr 

fugir 
entrar 

1 .• · conjuga,;io 
1 

' 

2ª LIÇÃO 

Noção de .tempo • 

' 

(No quadro 11egro) · 

Os mesmos exemplos 
• • vir, assim: 

PRESENTE 

Hoje o menino 
anda, corre, pu­
la, canta, grita, 
chora, estuda, 
brinca, conver­
sa, tosse, cospe. 

Hoje a costu­
reira cose, ali­
nhava, prega bo­
tões. etc. 

1 

1 

PASSADO 

Hontem o me­
nino andou, pu­
lou, éantou, gri­
tou, chorou, es­
tudou,· brincou, 
conver·sou, tos-

• • s1u, cuspiu. 
Ho1item a cos­

tureira alinha­
vou, coseu, pre­
gou botões. efç. 

--

poderão ser-

, FUTURO 
• 

Amanhã o me­
nino andará, pu-
1 ará, cant11rá, 
gritará, chorará, 
estudará, brinca­
rá, conversará, 
tossirá, cu.pirá. 

A manliã a cos­
tureira alinha­
var à, coserá, 
pregará botões. 
etc. 

Exercício e1>cripto 

Dar algumas phrases 110 prese11te 
(sempre na 3ª pessoa do singttlar) afim · 
de que os, ~lum11os as escrevam 110 pas­
sado e no lcltttro. 

Exercício • escr1pto, de revisão 

1º ' 

Analysar o tempo e a cortjugação de 

• 

• 

.. 

• 

I 

verbos dados em phrases . (na· terceira 
pessoa do singular) . 

Modelo 

Verbo 
O jardineiro cultiva cultivar 

o jardim. O pescador ' 
abri,, a vela. abrir 

' 

2º 

Conjugação 
primeira 

terceira . 
/ ' 

" , 

> • 

Tempo 
presente 

]?assado 

Formar phrases com tres verbos da­
dos no infinitivo, no passado; mudal-as 

• 

para o presente e depois para o futuro. 

Nota - Já então essas noções podem 
ser recordadas a prop9sito da leitura, 
tendo-se o cuidaqo de escolher verebos . -qt1e exprimam acçao. 

• ---
• 

3ª LIÇÃO ' 

• 
Noção de numero 

. , ' 
• 

, 

Escrever no quadro negro phrases di­
versas na 3ª pessoa do singll4r, para 
que os alumnos as ponham ~ plural, 
faze11do notar a flexão. 

• 
Modelo 

O menino estuda a 
lição. 

O cão morde o des­
conhecido. 

A criança corre no jar· 
dim. 

Os meninos estudam 
a lição. 

Os cães mordem o 
desconhecido. 

As crianças correm 
no jardim. 

1 

• 
Exercicio escripto 

' 
Os al11mnos escreverão as mesmas pa-

lavras no plural, empregando o passado 
e o futuro. 

' 

Noção de pessoa 

(No qttadro 11egro) 
• 

O menino estttda a lição. 
Qt1em pode n1ais estuclar a lição? 

Eu, tt1, elle ott ella, nós, vós, elles ou 
ellas. 

• 
Noção de pronomes pessoaes - , pala-

vras que i11dicam as pessoas q1.1e podem . -exercer ou praticar acçoes. 
1 

• 
' 

' 1 

• 

• 

• • 

• 

1 ' 

' 

• 

• 

I 

1 

• 

• 

• 

' • 
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_Diremos: 

Eu estudo a lição 
tu estudas a lição 
elle (ella) estuda a lição 
nós estudamos a lição 
vós estudais a lição 

• 

• 

1 

elles ( ell~ estttdam a lição. 

' 

Exercícios oraes e escriptos 
Fazer passar por todas as pessoas ver­

bos dados en1 phrases, primeiro no pre­
sente, depois 110 passado e no futuro . 

A proposito da leitura, o professor 
ensinará a conhecer os verl)os pela ante­
posiçãó dos pronomes. 

Já então poderá chamar a atte11ç:1o 
para os ,,erbos qtte não exprimem acção 
- inacti vos (ser, estar, etc ·. ) . 

• 

' 

Sª LIÇ.Ã.0 

• 
(No qttadro negro) 

prese1.1te elo . .. Destacar as flexões do 
indicativo, nas tres 
exemplos dados . 

co11 J t1gaç0e", en1 

Estud-ar 
Estud-o 

as 
a 

amos 
• ais 

am 

Dev-er 
Dev-o 

es 
e 

emos 
• eis 

em 

Ap1)létt:cl-ir 
Ap1)lau(l-o 

es 
e 

• imos 
• 
lS 

e1n 

Seguir-se-ão numerosos exercícios so­
bre verbos das tres co11j ttgações nesse 
tempo. 

' 

Em lições successivas, pelo 1nesmo . - . processo, ensinar-se-ao o preter1to per-
perfeito, o futuro absoluto, o imperfeito 
e o n1ais que perfeito do indicativo, etc. 
A noção de modo é a ultima. 

• 

II • 

1 

Leitura e escripta no 1 ° anno 
Não sou adepta do methodo analyti­

co. Não é facil e, por experiencia pro­
- pria, cheguei á conclttsão que só offere­

ce vantagem a classes reduzidas e de 

• 

• 

crianças intelligentes, qttando applicado 
por professora l1abil e treinada. Exigin­
do mt1ito poder de observação e analyse, 
qtte nem todas as crianças possuem, dif­
ficulta o ensino. Assim, nas classes das 
nossas escolas, numerosas e desprovidas 
de material, deve ser abolido. 

Facto natural é a linguagem, mas 
se manifesta e n1odifica segundo a edu- ~ 
cação. Ninguem fala a língua que sabe 
ao nascer, mas a que ot1ve, a que aprende. 

Servindo-se da faculdade ·que possue 
de en1ittir sons e os modificar mediante 
as articttlações, o homem fórma os vo­
cabulos, empresta-lhes idéas: eis as pa­
lavras. O vocabttlo é ttm conjuncto de ·1 

sons disposto~ convencionalmente; é um 
symbolo, a qtte se liga uma idéa tambem 
convencional. 

.O desenv:olvimento e aprendizagem da 
linguagem f~~ da se faz obedecendo a 
factos naturaes, que devem ser observa­
dos, e por elles 111oldado o methodo para 
o ensino da leitura e da escripta. Ora, 
a 1eitttra e a escripta, sendo processos 
artificiaes, para communicação do pen-

' sarnento, representam ttma arte, que sera 
· tanto mais perfeita quanto mais se apro­
ximar da natt1reza. O processo mais ra­
cional para o ensino da leitt1ra será 
aquelle qtte mais perto esteja do modo 
natt1ral por qt1e a criança vem a falar. 

Nenhuma criança começa a se ex­
primir pronttnciando phrases ou pala­
vras. Ot1 vindo os q tte a cercam, pro­
cura imitai-os, de accordo com as suas 
forças destacando os sons qtte póde 

• • • • • em1tt1r: a pr1nc1p10 sons puros, pouco a 
pot1co modificados pelas articulações. 

Tambem a fact1ldade de artict1lar adqui­
re gradttalmente: primeiro pront1ncia o 
m ( e1n geral), ma. . . mamã; depois o p, 
pa ... papá, etc. E' facil observar que 
hesita diante de t1ma artict1lação nova e, 
acha11do difficuldade em emittil-a, trata 
de st1bstitt1il-a por outra já sabida, di­
zendo, por exemplo, em vez de cavallo, 
vavallo. 

Assim, con1eçar o ensino pela analyse 
dos sons em palavras dadas é 11' base de 
todo o l)om systema. O q1.1e difficulta 
o n1ethodo analytico é começar pela _ 
apresentação de palavras escriptas, em 
pl1rases. A palavra não é ttm desenho, 
é ttm conjt1nto de desenhos, e o difficil 
é conservar de n1emoria tantos conjt1n­
tos de elen1e11tos diversos e parecidos •. 

• 

• 
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O processo sonico, acompanhado sem­
pre de analyse intelligente dos factos da 
linguagem, é, pois, o mais racional. 
Toda difficuldade está em tornai-o mais 
agradavel á criança, fazendo-a ligar 
idéas a tudo quanto lêr ou escFever. 
Isso se consegue, logo a principio, for­
mando historietas compostas de peque-

•·nas sentenças obtidas co1n os elementos · 
conhecidos, conforme os ''Primeiros 
Passos'' de Francisco Vianna. 

Um cuidádo que é preciso observar, 
. desde o começo, é que as crianças não 

se habituem a lêr syllabando, o · que as 
vicia por muito tempo. Esse trabalho 

- deve ser feito mentalmente e as palavras 
devem ser lidas de modo integral, como 
normalmente se pronunciam. , 

• 

1 III 

Dictado 

\ 

•• 

Um exercício de linguage~, que nem 
sempre é feito com vantagem para a 
classe, é 1

0 dictado. Con1prehenda o mes­
tre que o seu papel não é de emenda­
dor de erros: compete-lhe missão mais 
elevada - guiar o alun1no e evitar que 
erre, ou por outra, proct11·ar que erre o 
menos póssivel. 

O dictado tem por fim educar o ou­
vido e ao Ínesmo tempo fixar a ortho­
graphia de palavras menos conhecidas, 
para as quaes o professor chamará a 
attenção do alumno . · Sendo assim, em 
todas as classes, será precedido de ex­
plicação, commentario, e:xercicio de . vo­
cabulario e leitura. Setn esse trabalho 
prévio só se com'prehe11de o dictado 
como prova de exa1ne, e ainda assim 
deve precedel-o a leitttra por parte do 
mestre. 

Cumpre lêr pat1sada1nente, não pala­
vra por palavra, sim a phrase inteira: as 
criat1ças destacarão as palavras. 

Não esqt1eça o professor que, uma 
vez graphado, o erro se fixa na memoria 
do alttmno, sobreponclo-se á emenda 
posterior_ e, 1nt1itas vezes, tornando-a 

. inutil. '·, 

IV 

Exercícios de composição 

O assttmpto da leit11ra J)Ó<le, q11asi 
sempre, ser apr ·l , eitado par,L exercício 

' • 

de redacção, de tal modo, porém, que o 
alum110 não se torne apenas um repeti­
dor das palavras ou mesmo das idéas 
que aprendeu. As composições dessa 
natureza obedecerão a ·um summario 
que obrigt1e o alumno a servir-se das 
idéas aprendidas, exprimindo-as em es­
tylo proprio e dizendo, com ~;nceridade 
e acerto, o que pensa sobre os factos. 

Exemplificação 

Decorrendo das liçõese sobre ' 'Ar,,o­
res'' do livro '' Céo, Terra e Mar''': 

As avores 

Summario - Citai arvores conhecidas 
e dizei o qtte sot1berdes de s11a utilida­
de e belleza, quando vivas. A arvore 
morta. 

Mostrai como a arvore é, para o ho­
mem, exemplo de bondade e generosi­
dade: nova, velha, morta. 

Que pensais de quem abate uma ar­
vore se1n necessidade? E de q11em a 
trata com carinho? 

Conheceis arvores seculares ou algu­
ma que lembre algum facto da nossa 
l1istoria? 

Qt1al a vossa arvore predílecta? J t1sti-
ficai o vosso gosto. • 

• 

Os exercicios de composição se desti­
nam a fazer reflectir, e habituar a crian­
ça a exprimir os seus pensamentos sem 
timidez, mas sensatamente e de forma 
correcta. Nem ,,ejo que possam ter ou­
tro fim. Desse modo, n_ão só a leitura mas 
todas as materias offerecem assumpto, 
proporcionando-lhe ensejo para rever e 
fixar as noções aprendidas. 

· Exen1plos 
Da Historia Geral: 

O fogo 

Summario - Uma criança conversa 
com s11a mãe sobre o fogo. Imaginar o 
qt1e de11 Jogar á palestra. Pergunta da 
criança SCll)re a origem do fogo. Expli­
tação <111e lhe dá a senhora. O fogo na 
antigttidacle. l \ s vestaes. Os phospho­
rcis, stta tttilidacle . 

Habitacão 
J 

Summario Dizei o vosso ideal dr 

' • 

1 

., 

• 

• 

... 

• 

\ 

~ 

1 
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habitação: situação, aspecto, preceitos 
hygienicos, commodidades. Comparai as 
nossas habitações com a·s do selvagem 
e do · homem primitivo. O castor, 

Os ornamentos· 

' Summr\~O - Fale nos ornamentos das 
senhoras é' dos homens : flores, fitas, 
• • Joias, etc. 

Diga como se usam, actualmente, es­
ses enfeites e qual delles prefere. Faça 
considerações sobre algumas pedras 
preciosas. Joias que mais aprecia. 

Deve t1ma pessoa qrnar-se com exag-
gero? • 

~· muito antigo no mu11do o uso de 
ornamentos? , 

Exponha o que sabe sobre os orna­
mentos dos selvagens e ô.os povos da 
antiguidade. 

Gosta o povo brasileiro de ornamen­
tos? 

• 

Da Historia Patria: 

Tiradentes e Pedro I 

Direcção - Mostrai ás crianças dot1s 
qu~dros: o '' Supplicio de Tiradentes'' 
e .º '' Grito do Ypiranga'' - a prime'ira 
miragem da- nossa independencia e a 
sua realização. Fazei-as compararem os 
dous heróes, propondo-lhes dizerem 
qual o mais valoroso. 

' 
''O caçador · de esmeraldas'' 

. 

Traduzir em prosa o pensamento des­
se poemeto de O. Bilac, depois de lido, 
explicado e commentado,. 

Summario - Apresentar Fernão Dias 
Paes Leme, um dos mais notaveis ban­
deirantes, seguindo para o sertão de 
Minas, em bttsca de esmeraldas. 

Resumir as referencias do Poeta á 
Patria selvagem. A chegada dos bran­
cos, o recuo dos indios para o sertão. A 
serra das esmeraldas. Soffrimentos, 
mortes, luctas. 

Fim do vencedor: ligeira descripçãr 
de sua agonia, voz que escuta. 

Commentario: 
E' a voz da Patria agradecida aos ban­

deirantes, os desbravadores heroicos de 
tantas terras notaveis. 

' 
Da Geographia: 

· Os pontos cardeaes 
. 

Summario - Pedro sahiu a passeio 
com alguns camaradas. Perdera-se no 
meio de um campo. Desespero dos me­
ninos. Como Pedro se orientou, servin­
do-se da sombra das arvores. Os ponto~ 1 

cardeaes. 

As montanhas 1 

Summario - Fale numa montanha 
conhecida. Aspecto das encostas - ver-
dejantes ou rochosas; pastagens. ·; · 

Os cimos das montanhas; neves e 
vulcões. . 

O homem e as montanhas. Que sente 
diante de uma dessas grandes massas de 
terra? c;,J 

Diga onde se encontram as mais altas 
n1ontanhas do globo e compare-as ás do 
Brasil. 

Cite algum monte ou montaha nota­
vel em a nossa historia. 

Das Sciencias Physicas e N atttraes: 
• 

1 

O arco-iris 
' 

Summario - A' tarde, num dia chu­
voso, Z chega á janella e vê um arco­
iris. Chama a mamãe, admirado, e a 
interroga. A Sra. lhe explica como s~ 
fórma tal meteóro. As côres. Como se 
obtem artificialmente um arc,o-iris. 
Arco da velha e arco da alliança. 

O thermometro e o barometro 

* 
Summario - A' hora do recreio, dous 

alumnos conversam. Um delles diz: 
''Que calor! O barometro está marcan­
do 30° !'' O outro corrige o engano, ex­
plicando-lhe o emprego de cada um des-

• ses 1nstrt1mentos. 

P 
. J:. 

equenos an1maes 

Summario - Dos pequenos animaes 
existem alguns uteis? Cite-os. Quaes os 
nocivos? Que são mierobios. Si surgisse 
uma epidemia de peste que cuidados to­
maria em sua casa? 

• 

• 
' 

• 

• 

' 
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O coração 

Explicar o pensamento de ·Dias da 
Rocha no soneto : 

O coração 

"Bons e n1àus, maus e bon5, - -0 coraçao nao 
•• [cessa 

de, em continuos lamentos, 
os segundos marcar, dês que as horas começa, 
até que a vida chegue ao derradeiro alento. 

Si acaso alguma dôr as pulsações lhe apressa, 
eil-o que num momento, 

~ recobra-se do abalo, e calmo recomeça 
como um quieto relogio, as pulsações mais 

[lento. 

Nada o detém; e nada 
por minutos sequer lhe apressa ou lhe demora 

a serena, subtil, brev1ssima pancada. 

Vai cantando! cantandoi 
E esplenda a noite, ou chore a tarde, ou cante 

• [a aurora, 
machinalmente vai as horas desfiando." 

(Papel do coração e do sangue. Por 
que se diz que o coração é o centro da 
vida? Por que sobrevem a morte quando 
o coração não funcciona ?) 

Para · as classes inferiores, obser­
var-se-á o mesmo, àpresentando aos 
alumnos factos cápazes de serem por 
elles apreciados e de modo que o possam 
fazer sem difficuldade. Narrações de li­
geiros casos occorridos ou imaginados, 
pequenos bilhetes, descripções com o 
objecto á vista ou suggeridas ,por es­
tampas, eis os mell1ores themas para 
exercícios de composição,. e1n qite os 
alumnos serão, sempre, habilmente guia­
dos pela professora. 

' • 

V 1 

• 

' Recitação 

Os exetcicios de recitação merecem 
' tambem especial cuidado. Não ha ne­

cessidade de exigir que a criança decore 
uma poesia por sema11a: é demasiado, 
exhat1stivo e improfícuo trabalho de me-

moria. Bastará uma por mez; nos outros 
dias dessa lição, repetirá as já sabidas, 
fixando~as melhor e corrigindo os defei-
tos de entoação e gesticulação. • 

Todos os alumnos são obrigados a 
esse trabalho como exercício de memo­
ria e cultttra da expressão, mas nem to­
dos deven1 ser obrigados a g,qp,iculação: 
ha criaturas incapazes disso e cumpre 

·poupar-lhes um sacrifciio inutil. 
Questão capital é a escolha do tre­

cho a decorar. O assumpto da poesia, 
bem comprehendido, proporcionará á 
criança ttma lição de moral, uma emo­
ção boa. E sãQ faceis de gravar os con­
selhos bem elaborados em versos; im­
pressão fttnda e duradoura deixam . no 
cerebro infantil. , 

Ouvi, ceFta vez, uma criança de dez 
annos, aliás intelligente, recitar, com ex­
pressão, a poesia - A ench.énte. Como . . ,., ,. 
me parecett 1tnpropr1a cousa tao tetr1ca 
na bocca de uma criança dessa idade! 

Outra recitava - A Vingança - de 
Fagttndes Varella, que além de funebre 
é amoral para a criança, porque exalta 
esse impulso funesto, prejuqic·ando a 
formação dos sentimentos. 

A poesia deve falar á alma infantil, ao 
coração e á intelligencia tambem. Que 
criança não decorará com prazer e não 
recitará com emoção - A esmola do po­
bre - de Julio Diniz, ou as poesias in­
fantis de O. Bilac? E que bellos ensi­
namentos não se colherão dellas ! 

Que religião possuirá mais lindo e 
sttblime Credo que o desta poesia e 
quem, segitindo-o, , não encontrará con­
forto para a vida?! 

• , 

CREDO (O. Bilac) 

Crê no Dever e na Virtude 1 • 
E' um combate insano e rude 
a vida, em que vais entrar 
Mas, sendo bom, com esse e,;cudo. 
serás feliz, vencerás tudo: 
qt1em nasce ven1 para luctar . 

' 
• 

E crê na Patria! Inda que ;1 vejas, 
presa de idéas n1alfazejas, 
em qualquer épocha, infeliz, 
- não a abandones porque a Gloria 
inda has-de vêr numa victoria 
mudar cada uma cicatriz. 

' 

• . ' 
' 

• 

I 
I 

• 

' 

• 

' 
• 

' 

, 
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E crê no Bem! Inda que, um dia, 
no desespero e na agonia, 
mais desgraçado que ninguem, 
te vejas pobre e injuriado, 
de toda gente desprezado, 
- perdôa o mall e crê no Bem! 

E crê n\.. . Amor! Si póde a guerra 
cobrir de sangue toda a terra, 
levando a tudo a assolação, 
- mais póde, límpida e sublime, 
cahindo sobre um grande crime, 
uma palavra de perdão! 

• 

• 

, Amelia Rosa Ferreira 
1 

UM PROBLEMA INTERES­
SANTE 

Julgava eu que já estivesse completa­
mente esquecido dos leitores o tal pro­
blema interessante, que publicou a ''Escola 
Primaria'' em o seu numero de Abril do 
anno p. p., e de cuja solução se occuparam 
varias solucionistas. • 

Assim, porém, não aconteceu: eis que sur-
ge ainda o distincto solucionista Amyntas, 
no numero correspondente ao mez de Ou­
tubro do mesmo anno, com uma elegante 
solução ao problema referido. 

Pois bem, uma vez que o interessante 
pro-blema contínua ainda na ordem do dia, 
vou dar-lhe mais uma solução arithmetica, 
talvez a mais simples de todas, direi mes­
mo uma solução i1ifantil. 

Ei-la: 
Tomemos aqui como unidade a edade do . ' mats velho ( a do orador) no presente 

( 1917), que será representada pelo sym­
bolo 1. 

Diz o enunciado do problema: - Ei, 
tenho duas vezes a edade que tu tinhas, 
quando eu ti11J1a a edade que tu tens''. 

D'aqui se conclue facilmente, que: a eda­
de do mais velho, no presente, é o dôbro da 
do mais novo no passado ; a edade do mais 
ve}ho, no passado, é igt1al á do mais novo no 
presente ;a somma das edades, presente e pas­
sada respectivamente, do mais velho e do 
mais novo, é igual á somma das edades 
passada e presente correspondente ao 
mesmos . 

Como representamos por 1 a edade pre­
sente do mais velho ( unidade escolhida), 

1 
será representada por 2 a edade passada 

do mais novo e portanto a somma destas 

l 3 
edades representar~se-á por 1 + 2 = 2,, 

que tambem indica a somma das edades res­
pectivas, presente e passada, da do mais novo 
e mais velho . 

Sendo estas duas ultimas edades eguaes 
cada uma dellas será indicada nesta solu-

ção pela quociente 
3 -' 

Con-

sequentemente, os annos decorridos entre 
o passado e o ,presente' relativos a cada uma 
das duas pP5sôas, serão representados por 

r'~ 

3 
1- -= 

4 

1 3 1 
4' ou 4 - z 

1 -
4 

O enunciado do problema diz ainda: -
'' Quando tu tiveres a edade qi,e tenho, a 
somma das 1iossas edades será 108 annos''. 

De accor<lo com esta condição, temos que 
a somma 108 annos será 

3 + 1 - -
4 4 + 

1 
1+-

4 

da edade presente do mais velho 

9 -
4 

(de 1). 

9 
Portanto : 108 : 4 = 1osx4 

9 
=48. 

48 an11os é a edade presente ( em 1917) do 

mais velho e 
3 48X 3 

48X 4 = 4 
=36 

annos a edade no presçnte elo mais novo. 

l 
Sendo 

4 
X 48 = 12 os annos decor-

ridos entre o passado e presente relativos 
a cada pessôa, será facil determinar os an­
nos passado e futttro que ainda pede o 
enttnciado do problema. AssiIJ\.,;· 

1917 - 12 - 1905, é o anno do passado; 

19L7 + 12 = 1929, o do futuro, ou 

3 
1911+ 4S- 4X4S =1911+12=1929. 

Não será difficil concluir-se do nosso 
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raciocinio uma regrasinha pratica para se 
resolver todos I os pro·blffmas analogos. E 
esta regrasinha pode ser dada nestás pa­
lavras : - Toma-se um numero qualquer 
para representar a edade do mais velho ( si · 
fôr esta a., edade .escolhida para a unidade) ; 
somma-se ao nutiiero tomado a sua meta­
de; á SO?M»a encontrada junta-se ainda a 
S·,t(J metade; divide-se a soninia das eda­
des no futuro pela, ultima somma achada; 
o quociente encontrado,. se fôr o nuniero 
toniado differente de l; niultiplica-se p elo 
mesmo numero que se to.mau; o pro dueto 
será a edade do . mais . velho no . presente; 

1 
.... 
(1 

desta edade será -
4 

edade do • a nwis novo . 

1 
• • presente; da edade 

, no - prinieira sera 
4 

' 
• 

o nuniero de annos decorrido!,' .Jntre o pas­
sado e o presente, ou entre o presente e 
o futuro d? cada uma das pessôas ( 1) , 

' • 
( 1) Este problema pode ser tambem resolvi­

do pela falsa posição siniples ou n1ethodo das hy­
potheses, 1)9,(iendo por conseguinte figurar no rol 

' 

dos problemas de falsa posição destinados ao en-
sino nas escolas. 

' 
,Passemos a resolvel-o por este methodo. 

• 

Supponhamos o numero falso 18, re-
presentando a ,edade do mais velho no pre-
sente. \ 

, 

Do enunciado, como já vimos na nos-
sa _primeira solução, achamos: l 

18 
18, 

2 
=9 e 

18 + 9 
2 

= 13, 5, que são · 

egualmente numeras falsos. 
Posto isto, temos conforme a regra es-
1 

' 

• 
• 

APPLICAÇÃO > 

• 

To.memos o numero 8 para representar 
a edade do mais velho no presente. De 
accordõ com a regra acima, acha1nos : 

8 s+-
-

,,. 
8 2 s+ 2 +--

2
--, ou 8 + 4 ~·· 8 + 4 

2 
01 i- ainda 8+.J.+6 = 18· , 
108 : 18 = 6; ·3 X 6 = 48 annoi, que 

é a edade do mais vel'ho no pres·ente; 
3 

4 X 48 = 36 annos, a edade do mais 

. 1 
novo no presei1te; 4 X 48 = 12, os annos 

• .. 
decorridos entre o passado e o prese.nte, ou 
entre o presente e o fttturo. 

Será fai.il agora acl1ar os annos passa­
do e ft1turo: , 
1917-12=1915 e 1917+12=1919. 

• 

Manáos, Janeiro de 1922. 
• 

• Abilio de Barros Aleticar. 
J ' 

• 
' . 

• 

tabelecida ' para o metl1odo das hypotheses: 

, 
18 

9 ' 
] 3, 5 

40, 5 • 18 · · 108 · X, • • • • donde 1 

X= 
18 X 108 

40,5 
= 48 annos, que 

edade do mais vell10. no pr•esente. 

' 

, 
e a 

• 

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• • 

MOSTRt 
a seu medico a 
a formt1la que 
se contem em 
cada vidro de 

• 

• • 

1 . • 

' ' 
t , 

• 
• 

f 

• 
,. 

' ~ 
~ 

Nllo contem alcool nem 
oleo. Remedio heroico no 
tratamento do rachitismo, 
escrophulose, lymphatls­
mo, crescimento exagge­
rado, auernia. Torna as 
crianças sadias e bonitas, 

Depos!tarlos: Drogaria 
R. HESS-• de Setem­

bro, 61, RIO 
,...,.~ .,....,....,....,. ... 
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FAMILIAS DE PALAVRAS 

• 
Palavras cognatas 

A professor,;1 mandará que os alumnos abram 
o livro i,.., leitura de Julia Lopes de Almeida, 
"Historias da Nossa Terra", á pag. 17. Lerá 
todo o capitulo com boa dicção. Explicará o 
assumpto, salientando o pesar que sente o 
menino, por não haver comprehendido ha mais 

• 
tempo o sacrifício que faz aquelle a quem 
deve a vida, seguindo quotidianamente e a 
horas certas para o trabalho, sem attender 
ao ternpo e ás suas condições de saude, por­
que, então, não teria vadiado, nem gasto sem 
cuidado a roupa, o calçado e os livros, que o 
pae adquirira com o maximo esforço, empre­
gado en1 continuo labutar, nem, tão pouco, 
rejeitado este ou aquelle alimento sob pre­
texto futil. Porá em evidencia os bons sen­
timentos que o menino revela, considerando-se 
feliz, por ter podido comprehender, sem que 
lho dissesse1n, toda a grandeza d'alma do pae, 

• • • 
que elle reputa seu verdadeiro amigo, capaz 
dos maiores sacri ficios para poupar-lhe a vida, 
mas que, com o seu nobre exemplo, lhe aponta 
\lma nova rota - o trabalho - inesgotavel 
fonte de felicidade. 

Explicado o assumpto, a mestra fará ttm 
alun1no ler e resumir a lição. Dará o signi­
ficado do verbo ulular; dirá gue o vento silva, 
sibila quando passa por baixo das portas e pe­
las cl1aminés, porque estas são estreitas, de 
modo que, ao passarem por ellas, as molecula~ 
do ar roçam umas nas outras e de encontro 
ás paredes da chaminé, attrictos que pro•lu­
zem os silvos. 

Explicará ainda que o vento é o ar atmos­
pherico em movimento, é o ar agitado por 
qualqt1er meio. Aproveita~á o .e·nsejo para 

' falar sobre a necessidade iª renovação do ar 
nos quartos e nas salas onâe ha muita g'Cnte 
reunida. Falará sobre a respiração dos seres 
vivos e dirá porque não devemos dormir corn 
plantas' no quarto. 

Fará um alumno escrever no quadro negro 
a palavra vento e, em seguida, com perg11ntas 
claras, procurará obter as suas deriva,la,. 

- Que nome t'em um vento forte e pro-
longado? ! 

- Ventania, ventaneira. 

- Como se chama um apparelho q11e vo-
cês vê1n nos theatros e nos cinemas, emp•!!­
ga<lo' na renovação do ar? 

- Ventilador. 
- Renovar o ' · ;, ar e, pois .... 
- Ventilar. 

• 
• 

• 

, 

- E o acto ou effeito de vet!ti,a:· q·1e ,noine 
ten:? 

- Ventilação . 
- Aquillo que estabelece ,•enti!açã,, é? .. 
- Ventilativo. 
- E o que ,,entila tem 4.uali,ladr, ' .. _ 
- Ventilante. 

' 
- Um bairro exposto ao vento é Jogar? ... 
- Ventoso. -
Escriptas estas palavras em columna verti­

cal, a professora arguirá a classe sobre a ca­
tegoria grammatival, a que pertence cada uma 

• 

de lias; fará conjuga.r aiguns tempos dos ver-
l)OS ventilar_ e ventar,. salientando que este ~ó 
se conjuga na 3• pessoa do singular de cada 
tetnpo. quando empregado no sentido proprio. 

Fará em seguida com que os alumnos obser­
vem que a parte vent da palavra vento em 
todas as outras apparece sem flexão, o mes­
mo não suc~Jdendo á terminação, differente 
em todas e lias. Dirá que a parte ordinaria­
mente invariavel da palavra encerra a idéa 
principal e constitue o thema radical; a que 
se lhe segue, encerra as idéas secundarias que 
modificam a principal; soffre flexão, razão por 

-que se chama desinencia ou flexão. 
I11sistirá bem nestas denominações. Expli­

cará que as palavras: ventania, ventaneira, ven­
tilador, etc., etc., ti,,eram o mesmo ponto de 
partida, a mesma ol'Íg!!m, porque nasceram 
da palavra vento, que não surgiu de nenhuma 
outra da mesma lingua. Dirá que esta pala-

, . . . . 
vra e, por isso mesmo, a pnnnt1va e as ou-
tras, della nascidas, as derivadas. Accrescenta-
rá ainda q11e, ventania, ventaneira, ventilador, 
etc., etc., por terem o mesmo nascimento, for-
1nam uma só familia - a familia das palavras 
cognatas ou cognadas, que têm a ligal-as, :rão 
sómet•te a analogia de forma material, m:is 
.iinda, a idéa que o radical encerra. 

A lição será t "\pleta com 05 seg11intes 
exercicios, em que toda a classe deverá l'Ol- • 
laborar. 

• 

- Que nome tem um rolo de folhas seccas 
de tabaco, preparado para se fumar? 

- Charuto. 
- A casa onde se vendem ckJJutos? 
- Charutaria. -- Um estojo porta til para charutos? 
- Cl1aruteira. 

• 

- Que nome tem o calçado que cobre só 
o pé? 

- Sapato. 
- Um sapato largo e grosi;o? 

1 

• 
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- Sapata. 
- O homem que faz ou vende calçado? 
- Sapateiro. 
- O Jogar· onde se vende calçado? • 

- Sapataria. ' - O batido com os p~s .no chão? 
- Sapateado. • 

-""- O . acto ou effeito de sapatear? 
- Sapateada. 
- Uma pancada com o sapato'? 
- Sapatada, 

• 

-- - • 
• 

- D·e que são feitas as machinas, as armas, 
o~--trilhos dos bondes? · • 

- De ferro. \ 

- Como se chama o homem que trabalha 
en1 obras de ferro? 

- Ferreiro. 
- O conjuncto ou porção de pe-:'IS de ferro? 
- Ferragem. 
- O negociante de ferragens? 
- F.erragista ou ferrageiro. 

' 
- O logar onde se fabricam ferragens? 
- Ferraria. . 
- A peça de ferro que se emprega na face 

inferior das patas dos cavallos? 
- Ferradura. 
- Aquelle que tem por officio ferrar ani- . 

maes? 
- Ferrador. 
- Uma tranqueta de ferro corrediça, r,.om 

que se fecham as portas ou janellas? 
- Ferrolho. 
- A substancia de um vermelho esc1,1ro, de 

que se reveste o ferro, quando exposto á hu­
midade? 

- Ferrugem. 

' 

- Que nome tem um mineral solido e duro 
~mpre'gado na construcção de edifícios, muros, 
calçados, etc. ? 

- Pedra. 
- O acto de arremessar uma pedra? 
- Pedrada. 
- O logar de onde se extrae pedra? 
- Pedreira. • 

' 

- O operario que faz construcção de pedra, 
de tijolo? 

- Pedreiro. 
• 

- O Jogar ·onde ha muitas pedras? 
- Pedregal. 
- Uma pedra grande? 
- Pedregulho. 

1 Um montão de pedras? 
- Pedroiço. 

• 

- Um Jogar cheio de pedras é? ... 
- Pedtegoso. 

' 

.. 

' • 

- Um corpo que tem a co,nsistencia da pt"-
dra é de natureza? ... 

- Petrea. 
' 

- Como se cl1ama a parte do corpo huma-
no, desde o pulso á extremidade dos dedos? 

- Mão. 1 

- O trabalho que se faz com a mão? 
- Manual. 
- O trabalho feito a mão? 
- Manufacturado. 
- Produzir com trabalho manual é? ... 

' 

- Manufacturar. 
- Quem produz com trabalho mah uai ·é? ..• 
- Manufactor. 

E . - . 1 - sé rever a mao e. . . . : 
- Manuscrever. 
- Um livro escripto a -mao é 11,n? ... 
- Manuscripto. 
- Preparar com a mão é? ... 
- Mànipular. 
- O aéto ou effeito de manipular tem o 

nome de? ... • 

- Manipulação. • 

- Aquelle que manipula é? ... 
- Manipulador. 1 

-Atar as mãos de alguen1 é? ... 
• 

- Maniatar. 

• • 

• 

' 

Tratando desta ultima familia, a pt,>fl·i-~o­
ra explicará que no radical das derivaii.as ,te ' 

' mão apparece a letra n, porque a primitiva 
provém da palavra latina manus. 

Zulmira 
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Comprem· bilhetes da Loteria da Cruz Vermelha Brasileira 
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ATRAVÉS DAS REVISTAS 

PSITT ACISMO 

Este vocabulo veio da philosophia Jeib­
niziana para a pedagogia e está hoje ge­
ralmente consagrado. Mas si a palavra não 
é rara, J seu sentido é menos, e o psittacis­
mo ( do latim: psittacus, papagaio) é o de­
feito capital dos nossos alumnos. 

Em que consiste elle? Em fazer <:orno o 
papagaio que, imitando perfeitamente a voz 
humana, pronuncia palavras e phrases sem 
lhes dar o menor sentido; falla mas não 
pensa. 

A linguagem e o pensamento são real­
mente distirfctos. A palavra, em si, não é 
senão um som ou um conjuncto de sons, 

• 

ou, si quizerdes, uma moldura em que a 
ideia deve prender-se. Ora, muitas vezes 
dizem-se palavras sem conceber exactamen­
te as noções que ellas representam. Ouvi 
um menino applicar, por exemplo, os ter­
mos abstractos mais geralmente usados : 
liberdade, progresso, responsabilidade, so­
lidariedade, virtude, etc., si lhe prestaes at­
tenção, vereis logo qtte estas palavras es­
tão mal empregadas e que suas ideias estão 
longe da sua linguagem. 

E a mesma cousa verificareis interrogan­
do-o sobre a grammatica, a historia, a ins­
trucção cívica, os mais concretos elementos 
da sciencia e ainda mismo sobre as cousas 
cujos nomes lhe são familiares: as mais das 
vezes elle conhece apenas palavras, é um 
verdadeiro papagaio. 

Este psittacismo é esteril. Si as palavras 
de que dispomos não correspondem a ideias, 
si estes signaes não significam alguma cou­
sa, estamos mal servidos. Em vez do grão 
das cousas'', possui-mos ''a palha das pa­
lavras'', possuímos a sombra, 1nas deixamos 
fugir a presa· . 

Effectivamente, quando as palavras que 
nos vêm á bocca não traduzem uma ideia, 
ellas têm o mesmo valor das cedulas dos 
bancos qLtebrados ou da moeda falsa: são 
uma verdadeira bancarrota intellectual. Nes­
tas condições é inevitavel cahir, fallando 
ou tentando pensar, nos equívocos, nas 
amphibologias, nas ambiguidades de toda 
sorte. Aos termos confusos e vagos não 
podem corresponder senão ideias desorde­
nadas, e, cumpre-nos confessar que a ac­
cumulação no cerelJro, de imagens pura­
mente verbaes, de signaes sem valor posi-

' 

tivo, emfim ''uma sciencia de palavras'', é 
antithese da verdadeira sciencia: é uma 
ignorancia pretenciosa e nociva. 

A causa essencial do psittacismo está em 
que é mais simples e mais commodo guar- -
darmos uma palavra que impressiona nos­
sos ouvidos.ou nossqs olhos que 1)enetrarmos 
uma verdade ou assimilarmos uma idt>;a. 
Vêde as crianças: Rousseau diz, que ellas 
guardam os sons, as image11s, as sensações, 
mas raramente as ideias e mais raramente 
a-inda as ligam. Impressionam-se pela eu­
phonia das palavras e as repetem sem en­
tender seu sentido. Jazem num atnbiente 
SQcial qtte lhes impõe um vocabulo super,ior 
aos seus conhecimentos. Não formam sua 
linguage111, recebem n'a de outrem e são fa­
talmente conduzidos a darem ás palavras uma 
significação mais ou menos afastada da 
verdadeira . Empenhamo-nos em precisar 
os termos;;,que ellas empregan1, erh dar a 
noção exacta de suas palavras vagas, em 
realizar emfim esta harmonia profunda da 
linguagem e do pensa1nento. Procuramos 
diffundir o vocabulario pelos exercicios de 
linguagem - familia de palavras, antony­
mos, synonymos, algumas vezes, homony­
mos e paronymos - procuramos '' fazer 
fallar'' os alumnos assim como ''ler muito''. 
Tt\dO isto é, certamente de grande utilida­
de, mas com a condição de que não fique 
na apparencia; j:levemos procurar o fundo 
das cousas na medida do possível, e sobre­
tudo combater a soffreguidão das crianças 
em tomar as palavras pelas ideias. 

Nada de palavras !iem sentido. A pala­
vra deveria sempre despertar ttma lembran­
ça, uma sensação, uma ideia. Deveria acom­
panhar, não preceder a ideia, ser um resul­
tado, um fim, não um ponto de partida. A 
linguagem não vale senão pelo qtte expri­
me, e o nivel intellectual de um alumno não 

' se àvalia pelo que elle diz, mas pelo que 
entende. Si assim é, si acreditaes que a 
ideia deve preceder a palavra, concluireis 
que o unico remedio para o psittacisrno é 
o methodo experimental Ott intuitivo que 
convém tanto ao ensino da linguagem 
como ao das sciencias. De un:;. como de ou­
tro lado, é pelo esforço directo e pessoal 
que se deve achegar á concepção e sua res-

. -pect1va expressao. 
Nada de descuidos no ensino da lingt1a­

gem; não forcemos a criança a revelar mais 
luzes do qtte tem, a fallar do que não sabe, 
ou mesmo do que não póde saber; adap-

' 
' • • 
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tem~s as nossas licções á sua debilidade. 
Eduquemos os seus sentidos, invoquemol-os 
á sua experiencia, á sua observação ; que 

. ' veJa, toque e .experimente as cousas. A ver-
dadeira base do ensino da língua materna, 
não é o eX'ercicio de linguagem, é a licção 
de cousas. E bem sa,beis que por ''licç,ão, de 
cousas'' não entend·emos sómente a licção 
e.;pecial ·designada sob essa rubrica 110s 11os­
sos programmas, destinada a preencher o 
tempo, mas sim o methodo experimental 
qtte a licçãó de cousas caracterisa. 

E' o ensino concreto das cousas, que par­
te dos factos conhecidos, das intuições fa­
miliares para chegar ás concepções geraes . 
rode-se combater o · psittacismo em todas 

I 

as licções: de historia, geograpl1ia, arith­
metica, moral e sciencias physicas e natu­
raes, em que o alumno tem de formar juí­
zos nitidos, adquirir id,eias claras e dis­
tinctas. 

1 

O v~rdadeiro ensino da língua materna 
deveria ser, co11vertei a licção cJr lingua­
gem 11uma licção de cousas. Nã~ deixareis , 
de lamentar comnosco que, por uma inver-
são deploravel, muitas vezes1 é a licção de 
cousas que se transforma num exercício de 
linguagem. Urge uma transformação, se­
não o psittaci,srno continuará a nos

1 
opprimir. 

• 
• H eiena. 

• 
=======-- --:e==·=-==·--

ESCOLA. 
' ' GEOGRAPI-IIA 

• 

. 
SUMMARIO. - A Europa. Situação. E:i:-
tensão. Dime,isões pri,iciP,aes . Co,ifiguração 
ge·ral; as pen·i,1s1ilas e as ilhas. ·o Oceano 
Glacial Artico. O Oceano Atlantico e suas 
for111ações septe,itrionaes; o M editerraneo e 
suas depe,idencias. O mar Caspio. 

A / Europa, physicame11te considerada, não é 
' mais do que uma peninsula da Asia, modo de vêr 

a,dmittido por Hu·mboldt e varios outros geogra­
phos, e11tre os quaes Pescliel, que a denominava 
a peninsi1.la dos Alpes; ella se acha situada entre 
o Ocea,,o Atlantico, que a banha ao occide11te, o 
Oceano Glacial Artico que lhe fica ao norte, o 
mar M editerra,ieo e suas depe111dencias, que lhe 
bànham o sul, e a Asia qt1e a limita ao orie11te e, 
numa peque11a parte, ao sul. Não existe u1na 
demarcação precisa entre a Europa e a Asia, mas 
geralmente a linha divisoria entre essas regiões 
é admitticla co1no constituida pelo rio Kara, mon-

• 
tes Uraes, rio Ural, mar Caspio e Caz,caso. 

' A Et1ropa é a n1e11or das cinco partes do mun~ 
do; á Stta s,t1;-~rficie é de u1n 11ouco 1nenos de 
dez milhões de kilo1netros quadrados, ( Supan ad­
mitte exa,ctamente 9. 724. 321 kil!metros quaclra­
dos), o que correspon<le a 1113 das ter;as do globo, 
a 113 da Afr1ca, a 114 das duas Americas reu­
nidas, se11do menor do que a Oceania cerca de 
1110 da superfície desta ulli1na e maior do que 

' I 
1 

' 

' • 

o Brasil approximadamente de .1 17 da superficie 

do nosso paiz. 
Não obstante a sua supeiificie relativamente 

pequena a Europa apresenta dimensões bastante 

considl\aveis. 
Assim, por exemplo, os seus pontos extremos 

ao norte e ao su,l, - {!ue se acham proxima­
mente sob o mesmo meri<liano, e são, o do norte, 
um cabo proximo ao cabo Norte, na ilha .'Magerô, 
na latitude de 71 º. lt'. Norte, e o do sul, na 
iLha de C andia, que é cortada pelo parallelo dos 
35º Norte, - distan1 entre si pouco mais de 
4000 kilometros ou cerca <le 2170 milhas m\ari-

• t1n1as. 
A differença de latitude entre esses dois 

/ 

pontos não excede a 70 mi1has maritimas á dif-
ferença de latitude entre as partes, mais septen­
trionaiJ e n1ais meridional da Eur01)a conti11ental, 
as quáes são, respectivamente, o cabo Norte­
Ky11, aos 71 º de latitude norte, e o cabo Tarifa 

na lati tu de de 36º Norte. 
A maior din1e11são da Europa pode ser me­

dieta do cabo Roca,, um pouco ao 11orte da foz 
do Tejo, em Portugal, - o po11to n1ais occide11-
tal da Europa co11ti11c11tal, - ao estreito de T,V ai­
gat::, distancia que representa a maior diago11al 
do co11ti11ente europeu e tem cerca de 5650 ki­
lon1etros, isto é, ttma <listancia .maior que a exis­
tente entre Nova-York e São Francisco da Cali­
fornia, nos Estados Unidos, (America do Norte). 

Do ,cabo Roca, o 11onto mais occide11tal 
• 

ás 11ascentes cio rio !(ara, o po11to mais oriental, 

' ' 

• 

\ 

• 

,, 
• 

• 
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a Europa apresenta cerca de 70º de differença de 

longit-ude. 
As grande dimensões que se deparam na pe­

quena superficie da E'tlropa, resu1tam da sua con­
figuração, -<:aracterisada por um notavel alon· 
gamento de nordeste para sudoeste, com um pro­

gressivo adel,gaçamento de leste para oeste. 
Apresefu. \, assim, a Europa, em sua 

superfície, a confi,guração. de uma grande 
sula principal onde se podem disti11guir 

sub-peninsulas secun<larias. 

• 
maior 

• pen1n-
• varias 

Emquanto a parte oriental, limitrophe com a 
Asia, of ferece o aspecto ty,pico do caracter con­
tinental, a parte occidet1tal, a leste da ·li11ha que 

• • • 

une Petrogra.d e Odessa, tem a feição caracter1st1-
camente peni11sular e marítima, assignalacla pelo 
progressivo adelgaçamento das articulações conti­
ne11taes e pela m,ultii-plicação <los recortes. 

E. com effeito, ao occide11te da linha Odessa· 

Petrograti que se dese11volvem as peniosulas de 
Kola e da Scandi11av-ia e se accentua o adelgaça­
mento das terras e11tre os mares Ba,ltico e N eg1·0, 
tornado maxin10 na linha de,fi11ida pelas cidades 

de Da11t::ig e de Odessa .. 
. A partir d'essa ultima linha, e · na parte 1ne­

ridio11al, deparam-se os grandes· recortes co11sti­
tuidos pelas subpeninsulas da península B!ka11i­
ca (,penínsulas Chalcidica e Helle1iica.) e pela pe· 
ninsula J talica; na parte septentrio11al são 1nenos 
i1nportantes as articulações, depara11do-se entre 
as peninsulas digna,.s de ,menção as da Jutla,idia 

do C onte11tii1,o e .da Breta,11ha. • 

Deve-se assignalar, finalme11te, a terminação 
sudoeste, na península iberica, ligada ao conti-
11ente por u1na caracteristica linha, de adelgaçamen­
to, por algu11s denomi11ado istliino pyre,,e1i, em­
bora a Europa, - tão rica em pe11insulas, que 
representam cerca de 27 o/o da sua su,petficie, -
só conte hoje um verdadeiro isthmo de pequena 
largura, o isthmo de Perecop (8 kilon1etros), 4ilfle 
une a peniusula da Cri11'1éa á Russia. 

A configuração ,da Europa 11ão se caracteri­

sa sómente pela multiplicação dos recortes do seu 
, ' littoral; a Eu.ropa tambem se disti11gue pel gran­

de quantidade das ilhas que bordam as st1as cos­
tas ou se e11contra1n em setts mares, representa11· 
do, approximadamente, 8 o/o da sua superficie 

total . 

Limitando-nos a citar unicamente as princi­
paes dessas numerosas ilhas, devemos apontar o 
archipelago de Spit::berg e N ova-Ze·n1bla, as ilhas 
deWaigat::. de Kalg·1ief, de Tro111Soé e Lovade11, 

no Oceano Glacial ; a J sla1idia e o gra11de ar­
ch~pelago das ilhas B rita11icas ( comprehe11dendo 
a C,,ã-Breta,~ha., á lr!a11da, as Hebridas, as Orca-
das e os Shetlartd) no Ocea110 Atla11tico; as 

' • 

• 

ilhas 1Vorniandas, 110 mar da Mancha; Frisa e 
Zelandia, no mar <lo N arte; o archipelago di­
namarquez '>eeland, Fionia, Laalan, Bornholm 

etc.) Oland,. Gotla.1id, Oesel, Dago, Aland, 
Riigen, Fehnie11',, Alsen, etc., no mar Baltico; 
as ilhas Baleares, (Maiorca Mino1·ca e Iviça, 

C orsega, Saq,denlza, Sicilia, Elba, ilhas de Lipari, 
no Mediterraneo occidental; Malta, ilhas Illyricas, 
ilhas Dal111ates, ilhas J 011ica.s, AC orfú, Zante, 

Cephalo11ia, etc.) ilhas Cycla.dos, Negro Ponto, 
Ca1ul-ia ou Creta, etc., nas differentes forma­

ções , do Mediterra11eo oriental. 

O Oceano Glacial Artico, que banha as cos­

tas septentrionaes <la Europa, ahi forma os ma­
res de Kara e Bra,nco. O Oceano Glacial é pou­
co profundo nas costas baixas da Russia, septen-, 

tr-ional, onde as maiores 'l,lrofun<lida<les são encon­
tradas no mar Branco ( 400 metros) ; nas costas 
da Noruega, entretanto, onde o littora1 é mon­
tanh~so e es,car,pado, as suas profundidades at-

• 
tingem a 300 IT'ytros. 

O Oceano Atlantico aocusa ainda maiores 

profundidades ; em s11a parte septentrional, na 
divisoriia com o Oceano Glacial, encontra-se uma 
vasta fossa on,de a sonda registra até 3. 700 1ne· 
tros. Essa porção do Atlantico septentrional, com­
prehendidas entre a I slandia e a Noruega, é al­
gumas vezes denominada 1nar da, N oriiega . E11tre 
a Isla11dia e a Noruega se encontra uma verda­
deira abobada sub-marina da qual emerge aquel~ 
la ilha e sobre a qual a altura do Atlantico é 
sempre inferior a 1.000 metros e frequentemen­
te menor que 500 metros. E' devido a exis,tencia 
dessa a&obarla S'tlb-,marina que as agoas frias, vin­
das do polo artico, não ultrapassam o mar <la No­
ruega, o que contribue para amenisar o clima <la 
costa do sul da Noruega, aliás tambem influen­
ciado pela acção do Gulfstrea1n. O Oceano At1an­
tico forma, ao norte da Europa, varios mares. 
Temos, assim, o 111ar da Irla1idia, entre a ilha 
deste nome e a da Grã-Bretanha, con1municando-se 
com o Atla11tico, ao norte, pelo canal do N arte. 

e ao sul, pelo canal de São Jorge; o 11wr de 
Norte, entre a Grã~Bretanha, a França, a Bel.gica, 
a Hollanda, a Allemanha, a Dinamarca e a No­
rt1ega ; o tnar da Ma11clia, entre a França e a 
Grã-Bretanha, communicando-se com o mar do 
Norte pelo passo de Calais; o 1nar Baltico, entre 
a Suecia, a Finlandia, a Russia, a Esthonia, a Let-.-
tonia, a L-ithua11ia, a Polonia, a Alllmanha. e a 
Dinamarca, communicando-se com o mar ~ do 
Norte pelo ca,wl de Kiel, e pelo syste1na de ca-
11aes formado pelo Gra,,de Belt, Peq1,c1to Belt, 

S1111,d, Cattegat e Skagerrack; o 1nar da França 
entre a Fra11ça e a Hespanha, tambe1n chamado 

golpho de Gasco11ha, ou bahia de Biscaia. 

1 
• 

1 
• 
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Os mares <la Irlanda, do Norte, da Ma1Jcha 
for1na1n u1na s,uperficie de ,pouco mais de meio 
m~lhão de kilometros quadraldo.s, ou cerca de 17 
vezes menor que a do Brasil; tem elles pouca 

1 

profundidade, sendo o primeiro o mais profu11-
do, pois tem cerca: ,de 200 mefros de profundida­
de maxima, emqua11to que o mar da Manoha, 
tendo 55 n1etros no p.asso de Ca,lais, em poucos 

1>1 togares accusa ,mais de 100 metros, e o mar do 
Norte que se devem os profundos extravias dos rios 
j unto aos pe11hascos da costa da Noruega, sendo 
a sua prof.und~dade média de 100 metros e não 
ultrapassando de 30 metros sobre a ,grande planu­
ra sub-mar i11a do Dogger-bank. E' preciso, en­
tretanto, assignalar que, j á fó ra <lo mar do N or-

, ' te, no Skagerrack, ·existe u,ma estreita fossa j l111to 

á costa da Noruega 011de a prof'l1ndidade ultra­
passa 800 1net ros . 

O -mar do Norte é notavel pela agita_!,ão de 
suas agoas, tanto, pela influe11cia de frequentes 

• 
e violen,tas tem.pestades, como Ç'0 las fortes n1arés, 
de regímen tão comp'l',icado que em pontos mui-

• 

tos proximos se observa, ao mesmo tempo, a va-
zante - em u11s e a enchente em o·utros. 

E' ao intenso t rahalho das agoas do mar do 
Norte qt1e e devem os profundos extra vi os dos rios 
que n'eJ.le desaguam e o arraza,mento do isthmo 
que 011tr'ora certamente ligou a ilha da Grã­
Bretanha ao continente, isthino de que é um traço 
a pequena profundida,cle do passo de Calai:, . 

A oeste das ilhas Britanicas, bem como no 
littoral occidental da França e nas costas altas 
da Hespanha, as ·proft1ndida,des do Atlantico\ au­
grnentam progressivamente, attingindo 4'500 \me-
tros e aiinda mais . . 

O mar Baltico apresenta uma superfície pou­
co i11ferior a dos mares da Irla11da, da 
Mancha e do Norte reunidos; a sua

1 
pro-

• 

Negrão e Comp. 

AVENIDA PASSOS N. 22 .... Sob. 
~l 

' 

fu11di<laide não é maior que a deste ulti1no, pois 
na parte situada ao occi'Clente do meridiano da 
ilha de Bor11hol·m ella 11ão attinge 56 metros e ao 
oriente desse meridiano só cresce até atti11gir 150 
metros . A profundidade média do mar Baltico 
não excede 100 metros, e sómente 11as vizi11han­
ças da ilha Gotla11d, ultrapassam }.Qº metros, at­
tingindo um pouco mais de 400 . , ' 

A principal característica do mar Baltico é a 
pequena sali11ida,de de s11as agoas, pri11cipalme11te 
na superfície; emqua,nto o mar do Norte accusa 
uma sali11ida<le ele 3,5, % e o mais salgado dos 
mares do globo, - o tfiar Ve1·1nelho, - registra 
4,1 o/o, o. mar Baltico apresenta a mais fraca sa-

. linidade marítima conhecida, ou seja 0,26 % , a 
qual é e11contrado no golpho de Bot11ia; no fu11do 
do golfo de Finla11dia ella é de 0,35 % eleva11do­
se, na entrada do mes·mo gol_fo a 0,69 %, no Sund 
a 0,925 '70 , no Grande Belt a 1,27 o/o, 110 Katte­
gat, a 1,75 %, no Skagerrack a 3 % · 

Dá bem idéa da pouca sali11idade <lo mar Bal­
tico a circ11rnstancia, deveras interessante, de se 
encontrarem 67 es,pec-ies de peixes d' agua doce, 
11as agoas do golfo da Fu1la11clia. 

A grande bacia do Mediterra11eo, qi1e banha 
o s 1 da Europa, o norte da Africa e o sudoeste 
da Asia, é de formação relativame11te rece11te, 
como prova a homogeneidade da flora e da fauna 
de suas margens ; a sua superfície é de um pouco 
1nenos de tres n1ill1ões de k,ilornetros qua.cJrados, ou 
cerca de 113 da superfície do Brasil. O Mecli­
terrarreo co.111,munica-se com o Oceano Atla11tico, e 
com o Oceano Indico, por intermedio do mar 
Vermelho, em conseq11encia da abertura do ca11-
nal de Siie:; . O estreito de Gilbalrar, entre o 
cabo Tarifa e a ponta da Africa, com 15 kilome­
tros de , largura não é mais do que " o limite ap­
pa rente e11tre o Ocea110 e o Mediterra11eo"; "o 

• 

-

Ternos de casemira ingleza, sob medida 
desde 2 00$000 - O s professeres mu­
nicipaes e membros de s uas fa mil ias go. 
zarão um desconto de 20 º/0 sobre os 

preços communs 

• 

Luvas 
Ouvidor, 

Meias, leques finos , grampos da 1noda e novida. 

des, não se deve comp1·ar sem ver os preços e B 
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verdadeiro limite é a soleira sub-marina que se 
encontra um pouco mais a oeste, entre o cabo 
Trafal,qar (Hespanha) e o cabo Spartel (~Iar­
rocos) ". 

Em razão dessa soleira sub~n,ari11a im1ner­
sa sómente I de 320 metros, não ha communica­
ção entre as ~~as profundas do Atlantico e do 
Mediterraneo, cuja profw1didade média pode ser 
avaliada em pouco menos de 1. 400 metros. 

' O 11editerraneo divide-se em duas bacias; a 
bacia occ·iàental, comprel1endida entre as costas 
da Hespanha, da França, occidentaes, da Italia, 
Argelia, e Marrocos é cercada por un1a verda-

. . ' <leira cadeia de v11lcões, em sua maior parte Ja 
extinctos; a ba,cia orirntal, exte11dendo-se desde 
as costas orientaes da Italia é ma•is exte11sa ei 
mais recortada. 

A bacia occidental do M:edÍterraneo aprese11ta 
d11as grande fossas entre as Baleares e a Sar­
denha, onde a profu11didade maxi1na é de 3. ISO 
metros, a outra no tnar Tyrrl,e11.eo, - de11omi­
nação da<la á porção comprehe11dida e11tre a Cor­
se-ga, a Sardenha, a Sicilia e a Italia, - 011de a 
sonda accusa um pouco mais de 3.700 
metros;' essas duas fossas são separadas pela 

• 
Corsega e Sardenha, aos quaes, por sua vez são se-
paradas pelo estreito de Bo11ifacio . 

As bacias occidental e oriental do 1Lediter­
raueo se commu11icam entre si pela larga passa·· 
gcm e~istente entre a Sicilia e a costa da Ber-
beria, e pelo estreito de Messina, existente entre 
a Sicilia e a Italia. 

• 
Varias são as for1nações do 11editerraneo 

em sua bacia or iental. Assim, er1tre, a Sicília, 
a Italia e a Grecia encontramos o 11'1a1· J onico, 
entre a Italia e a YugosSlavia, e com o mar 
Jonio se co·mmunicando pelo ca11al de Otranto, 
acha-se o 11ia.r Adria.tico cuja 1irofu11didade rra­
x,ima não attinge 1.600 metros, e que em sua 
parte septe11trional não poss11e profundidades su­
periores a 200 metros; entre a península Hei-

• 

• 

1 1 

lenica e o littoral asiatico e11contra-s~ o 1nar Egêo 
ou do Archipelago, qt1e só apresenta profui1dida­
des de ma,is de 2. 000 metros nas proximidades 
da ilha de Candia; entre as peni11sulas CJialcidica 
(,E11ropa) e Anatolia (Asia), acha-se o peque­
no 1nar de Mar1nara, o qual communica co1n o 
mar do Archipelago ,pelo estreito dos Dardmiellos, 
e com o 111ar Negro, que lhe f,ica ao 11orte, pelo 
estreito de Bosplioro; finalmente, o 1tzar N egru, 
e o inar de Azof, que com elle communica pelo 
estreito de I e1iikalé ou de K ertch. 

O mar de Marmara, não obstante si1a peque­
na extensão, aipresenta profund)OOides ,excelden­
do a 1. 300 n1etros; egualmente, proft111do é o 
mar Negro que apresenta profuntlidades de mais 
de 2. 000 metros 1ta parte que fica ao sul da li­
nha co1tstit11ida pelo prolongamento da cadeia 
dos Balkans, até as montanhas da Criméa, e pelo 
prolongamento destas até ao Ca11caso. Prolon­
gando-se essa linlvi, a partir da tern1inação ori­
e11tal do Caucaso 'cfe modo a cortar o it.ar Caspio, 
e11tre a E11ropa e a Asia, fica este mar tambem 
dividido e1n duas regiões, das quaes a meridional 
acc11sa grar1des profundidades, que atti11gem l . 000 
metros . 

f\ó norte da linha que acabamos de indicar 
• 

o 111ar Negro accusa · menos de 200 metros de 
profundidade maxima; o mar de Azof não tem 
mais de 14 metros, e o mar Caspio tem profundi-

, dade progressivamente decrescente, até se tornar 
uma fi11a camada d'agoa na parte se.ptentrional, 
onde as profundidades variam en,tr e 2 e 10 metros. 

Esse mar inteiraimente fechado, e situado en­
tre a Europa e a Asia é de agoas ligeiraimente 
salgalíias ; apezar de receber a descarga de rios 
mais ou me11os caudalosos como o Volga, o Terek 
e o Ural, o mar Caspio mantem uma relativa 
constancia de uivei, em consequencia dos effeitos 
da evaporação. 

I. A. 
1 

' 

CASA DAS NOVIDADES LUVARIA GOMES 

• 

• 

Meias, luvas, leques, bolsas, carteiras, rendas, fitas, colares, pulseiras, brincos e 
chapéos para meninas e senhoras . 

A's Exmas . professoras mu1iicipa faz-se o desconto ~e 10 % , 

,36 TRf\ \?ESSA S. fllRf\NCISCO, 38 
' 

• 

• 



' 

• • 

I 

, 

• 

' 1 
• I 

120 A ESCOLA PRIMARIA I • 

' 
Il Il = Lil 
EDUCAÇÃO DO H,OMEM E DO 

CIDADÃO 
1 • 5° ANNO 

' 4° ponto: Organização politica do Bra-
sil na monarchia 'e nos tempos coloniaes; 

• 
capitanias, provincias e estados, o muni-

• • 
cipio neutro. Porque mun1c1paes os ~er-
viços do Districto Federal. 

Summario - Recordar as noções 
adquiridas no ,estudo da nossa histo~ia; 

· a primeira di-fisão do Brasil, e111 capita­
nias, base d,as ulteriores divisões; mos­
trar que os actuaes estados, chamados 
províncias no Imperio, são ft1ndame11tal­
mente as mesmas primitivas capitanias, 
quer sob o aspecto geo~--aphico, ~tter 
sob o administrativo. 

Chan1ar a attenção para o pl1enon1eno 
interessante do desapparecime11to ela au­
tonomia primitiva das capitanias, dt1ran­
te o período colonial e as epocas 1non_ar­
chicas vindo a reviver 11a Rept1l.>l1ca, ' . 

/ com o systema federativo. 
Lembrar aos alumno~ as quatro · pha­

ses: Brasil-colonia, Brasil-reino, im perio 
e republica. O governo das províncias, 
no imperio dependente do governo cen­
tral, por seren1 os gover11ado_1·es 11omea-
dos pelo imperador. . 

O município neutro no tempo do 1m­
perio, 1nuda11ça de de11ominação: Distri-
ctro Federal. ' 

O termo: municipal applicado ao que 
se relacionar com o Districto Federal. 

Além dessas noções, novas, o profes­
sor deve, é claro, recordar cuidadosa­
mente e desenvolver um pouco o c1ue 
foi ensinado, deste po11to, nas classes 
anteriores. 

• 

5° ponto : Estudo mais detalhado dos 
serviços a cargo de cada um dos minis-

• terias. 
O professor i11iciará a lição reco1·dan­

do o qt1e foi estttdado a proposito do 
poder executivo, sua parte 110 governo 
do paiz, seus membros compone11tes .. Fa­
lará depois na necessidade dos serviços 
publicas, que interessam e be11eficiam a 
generalidade dos cidadãos. J 

Dará então a divisão (los n1i11isler1os 
· tocando ligeiramente nos serviços indi­
cado~ no programrr,a, não se esc1t1ecendo 

-· 
• 

-
nt1nca de insistir na útilidade do servi­
ço, e na correletiva necessidade, para o 
paiz, da 1na11utenção do ap])"';elho qt1e 
o executa. 

Ministerio do Exterior - legaç·ões 
0 que são, ·para que servem, n1ostrar que 
não só o Brasil as mantém 1101; paizes _ 
estrangeiros, como estes e11viam set1s 
representantes para a 11ossa patria, oncle 
ficam residindo, havendo assin1 un1à re­
ciprocidade de actos e de traball10 e111 
beneficio das 11ações qt1e se faze111 re­
presentar; co11sulados - :ett ~apel n1ais 
commercial, e de protecçao d1recta aos. 
estrangeiros domiciliados no paiz. 

Ministerio do Interior - justiça, tri­
l)unaes, recordar ligeirame11te o estfido 
feito sob a rubrica - poder judiciario, 
mostrando c1ue é o ministro do Interior 
c1t.1en1 a st1peri11tende; instrttcção p,Jbli­
Cil: a primaria, profissional e 11orn1al a 
cargo dos estados e mt111icipalidades; O· 

ao,•erno federal occt.tpanclo-se (la sect1n­
daria propriamente dita (Collegio11 mi­
litares, Collegio Pedro II) e da supe­
rior ( fàc11ldades: de medicina. direito, 
etc .. cliversos ramos de ensi110 ali 111inis­
trados); policia - policia m!litar e J:><?li1 
eia civil, corpo de_ b<:ml)e1ros .. rae1da 
ideia de st1a organ1zaçao 110 D1str1cto 
Federal; esses serviços só aqui sjio íe-. 
deraes, estando nos esta4os •a ca:go dos. 
respectivos governos; sattde pt1 bl1ca, sua. 

• 

• • 1mportancia. 
Ministerio da Faze11da The~ot1ro 

' e alfandega, para que serven1. 
Ministerio da q.uerra - insistir na 

ideia de gt1erra' de defesa, 11nica jt1stl'l 
ficavel e honrosa; o arl)i tramento, st1as 
vantagens. Rapida ideia da Liga das 
Nações, elevadissimo papel qtte se pro­
põe a desempenhar 110 111undo. ~ s~r­
viço n1ilitar, ideia de st1a orga111zaçao,. 
sua necessidade, st1as vantagens - col­
lectivas, no preparo dos cidaclãos vara 
a defesa da patria, - inclividt1aes pela 
c\tltura physica, habitos de orde1n e de 
disciplina qtte acarreta, 1neio indirecto 
de desy>ertar no povo as ideias cívicas e 
até a instrucção de pri111eiras letras; a. 
cruz vern1elha, seu papel. 

' Maria dos Reis Campos 

I 1 
• 

• 

• 

' 
' 
1 

• 

1 

' 
, 

A ESCOLA PRIMARIA 121 

• 

• 

\ 

LINGUA MATERNA 

' 1° ANNO 
• 

(adiantado) 

Exercicio 
~ 

• 

Citar quatro nomes: de ruas; de so­
lidos geometricos; de mezes; de moles­
tias; de vehiculos; de quadrupedes; de 
aves. 

2° ANNO •, , 

• Exercicio 

/ . Passar para o plural 

Meu filho gosta do estudo. A atniga 
de minl1a irmã é muito capricl1osa é de­
dicada ao seu trabalho. A alu11111a fez 
uma lição feia. o at1tomore1 passou 
pela .rua calçada. M,eu a11i1e é rico. O 
irmão do meu genro é delicado. O pão 
foi torrado no ta boleiro. Esta creança 

' 
rasgot1 o lindo lençol. Minha a111iga . - . - . compraria o camarao s.1 nao estivesse 
estragado. Você escreveu uma palavra 
inutil no exerci cio. 

Este exercício, executado 110 quadro 
11egro, occt1pando-se cada alun1no de um 
período, torna-se interessante e traz ex-
' celle11 tes rest.tltados á correccão da lin-, 

guagem. 
3° ANNO 

• 
• 

Lição de leitura 

'' As duas princezas'', ( apologos. C. 
Netto). 

Como lhe não houvesse nascido um 
varão que fosse o seu successor, emptt­
nhando magnificamente o sceptro e 
brandindo a lança rija e aguda, o velho 
rei vivia melancolicamente e11tre· as fi­
lhas, qt1e eram duas, ambas de maravi­
lhosa belleza mas de constituições diffe­
rentes. 

Infeliz1nente, nossos alumnos 11ão po­
dein ,,ariar o genero de leitura cuja li­
ção, para trazer proveito deve ser se­
guida por todos os alum11os,. cada um 
110 se11 livro. 

A Prefeitura não nos permitte va­
riar de livros, o alumno ou melhor, seus 
paes, 11em se1111)re comprehendem o juro 

. obtido no capital empregado para sua . . -acqu1s1çao. 

.. 

• 

O enriquecimento do vocabulario, a 
formação do estylo, a obtenção de 'idéas 
e conceitos são muito lentos e imper­
feitos t1sando o alumno, para a leitura, 
o tnesmo livro, o mesmo autor. 

Aliás, estou bem acom,panl1ada no 
meu modo de pensar ; o Programma, na 
parte ref ere.11te ao 3°. anno manda ... , 
alumnos inctttir-nos o habito de ler, fa- ') 
zendo-lhes frequentes leituras de trechos 
• interessantes, etc. 

Si, feita pelo professor, a leitura dá 
prazer ao alumi10, qual não seria o be­
neficio produzido, si o pudessem acom­
panhar, cada un1 no seu livro. leituras 
alter11adas, de autores diversos, pro- 0 

curando-se reunir aquelles cujos com­
pe11dios edttcassem: a fórma, o senti­
mento, a imaginação, o civismo?! 

Sin1; cada autor se distingtte por de­
terminados cvacteres. 

l\1as. . . tentemos introduzir, pelo me­
nos, um livro, além do que a Prefeitura 
110s fornece; quanto ao meio de conse­
guil-o. . . deixo á discrição do professor. 

Vejamos agora como deve ser feita a 
lição de Ieitt1ra. 

O professor deverá sempre ler, antes 
da at1la, a 11arração, conto, etc., qtte pre­
te11de tomar para assumpto. Contará, 
em resun10, aos alt.tinnos aquíllo qt1e 
lett. · 

E111 segt1ida, encontrando períodos 
como o acima transcripto, fará os alum­
nos observarem (sem technologia gram­
matical) onde está o sujeito, a pessoa a 
quem se refere a 1 ª oração, isto é: o 
velho rei; elle é que vivia melancolica­
mente, porque i1ão ll1e nascera um filho 
varão. Irá ao quadro negro e escreverá 
a lista dos vocabulos menos conhecidos, 
a medida que forem apl5'arecendo, e, ao 
lado de cada um, um synonymo, triais 
ou menos perfeito e "fa1niliar aos alum-
11os ; por ex: varão - homem . 

Continuando a leitttra. . . que fosse 
seu Sttccessor ( qtt.e tomasse o logar do 
rei quando este morresse); escrevet·à 
e11tão ho quadro: 
st1ccessor - aqt1elle que tom~ o logar 

1 

de outra pessoa, etc. 
Repetirá então o periodo: 
O velho rei vi-via melancolicamente, 

como lhe não houvesse nascido ttm va­
rão qt1e fosse seu successor, empunhan­
do magnificamente o, sceptro. 

-
' • 

• 

• 

• 

• • 

• 

' 
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Escreverá, na lista dos synonyrnos: 

' empunhando seg11ra11do; magnifica-
1nente - com impo11encia, com grande- 1 

za; , sceptro - pequeno bastão dos reis, 
• 

• 

Proseguindo na leit11ra, da mesma ma-
neira, irá dando um synonymo a cada 
palavra desconhecida; por fim, appre­
hendido o sentido pela turma, lerá, en­
tão, todo o petiodo, na construcção, em 

' 1 que esta. 
O ensino da leitt1ra, assim feito, di­

go-o, sem receio de errar, é o unico pro-
veitoso. • 

Que adianta a um alurnno ler como si 
. fôra machina, sem sentir as bellezas da 
leitttra por não a poder comprehe11der? 

Até certo ponto, estou com o Dr. Al­
fredo Gomes qua11do diz na sua gram­
matica que ''a ordem inversa é a natu­
ral'' mas, no exemplo acima citado, te-- ., n 
mos uma ordem inversa, perfeita1ne11te 
harn1onica, que, entretanto, não é a na­
tural, ao contrario, poucas pessoas con-. ~ 
segu1rao escrever, nesse estylo sem que 
se tornem desagradav~is, e, si o al~tmno 
de 3°. anno não fôr guiado pelo 
professor, não comprehenderá o trecho 
e não lt1e sentirá as bellezas. 

' Com muito proveito, faço o seguinte 
exercício que poderá ser oral ou escri­
pto: os alumnos formarão phrases, em­
pregando as palavras cttja significação 
foi estudada, e exige o emprego, não de 
qualquer voca:bulo cognato, c11jo se11tido 

• • seJa mais ou menos o mesmo, mas, exa-
ctamente, a mesma palavra, com as mes­
mas flexões apresentadas no trecho, pois, 
o exercício de organizar a phrase, a9e­
quando-a ao vocabulo, habitua o al11n1no 

• • ao torneio me11os prosaico. 
E, muitas vezes, nas phrases formtt­

ladas, verifica-se, não ter sido perfeita­
mente apprehendidô, por elles, o sentido. 

Como se vê, uma leitura assim estu­
dada, não pode ser feita em grandes 
trechos e ne1n todos os dias; 11m livro 
mais singelo, deverá alter11ar com o 
propositalmente escolhido para este fim. 
As serie!J de compendias usados para 
leitura em nossas escolas, apresentam 
construcção mais analytica e menor nu­
mero de palavras desconhecidas, per­
mittindo assim maiores leitt1ras. 

Julieta Martins Silva Arruda 

1 
' 

' 

• 

4° ANNO 

Exercício de redacção 

• 

Martha visita a madrinha no dia de 
Natal. 
Plano - visita habitual da farnilia 

retrato da madrinha - descripção 
da casa - merenda o!i:1erecida 
presenteá afilhada. 

Dese11volvimento. 
Todos os annos, por occasião do Na­

ta!, papae e mamãe me levam á casa de 
Dindinha, que nos esperá com impacien­
cia. Desta vez fiquei l)astante triste ao 
a braçal-a: está ficando velha, curvada, o 
rosto sulc.ado de rugas, surda, e com, a 
vista bem enfraquecida. 

A casa, que lhe tem servido de mo­
rada por tantos e dilatados annos, tam­
bem vae acompanhando a dona 11a mar­
cha para a decadencia : fachada ennegre­
cida, venezianas descoradas, portas aba­
ladas. Mas internamente, tt1do está 
limpo, cuidado, brunido. Pobre Dindi­
nl1a. ! com qt1e demonstrações de affecto 
nos recebeu! 

Fez-me tantas caricias e beijou-1ne 
tantas vezes, qt1e eu me sensibilizei a 
ponto de chorar nos seus braços. 

Felizmente, porém, foi passageira, 
ephemera essa tristeza: em breve esta­
vamas todos alegres e reunidos á som­
bra de secular manguei.ra da chacara, 
com o fim de apreciar a merenda, q11e 
ella mesma preparot1 com o esmero de 
todos os annos . 

A' sal1ida, a boa Dindinha mais uma 
vez patenteou a sua generosidade: deu­
me uma cesta de costura, com todos os 
objectos necessarios pata coser e bordar. 

Como voltei contente á nossa casa! 

AII?,erica Xavier M. de Barros 

• 
5° ANNO 

Termos • essenc1aes e • accessor1os 

i 
da oração · • 

Feriados simples 1 

Quando falamos ou quando escreve­
mos, as palavras da nossa conversa ou 
da nossa escripta, com sentido perfei­
to, constituem o que se cha111a - oração. 

O portão bate 
O vento sopra 
Os passarin}Jos voam 

~ ~ sao tres oraçoes. 

• • 
' 

• 

• 

• • • • 

\ 

• 

• 
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Sabe-se do numero das orações pelos 
verbos comprehendidos dentro de um 
ponto final, um ponto de interrogação 
ou um ponto de exclamação . 

As orações que ficam dentro destes 
tres signaes de pontuação formam um 
periodo. · 

St\. ha~ m só verbo o período é sim­
ples; se ha mais de um verbo o período 
' . 
e composto. 

Nesta lição tra taren1os sómente da 
oração simples, que tambem se chama 
proposição simples ou periodo simples. 

. Ex. : . 

A casa de Pedro tem dot1s q11artos. 
Na oração simples ha dous termos 

essenciaes : sujeito e predicado. 
A casa de Pedro tem dous qt1artos -

a casa de Pedro é o sujeito; tem dous 
quartos é o predicado. · 

o sujeito é a palavra ou são as pala­
vras que fazem o que o verbo exprime; 
e o predicado é o verbo da oração com 
as palavras que lhe completam o se11-
tido. 

Como esses dois termos, por si sós, 
constituem a oração, são chamados 
termos essenciaes, isto é, necessarios, 
indispensaveis. 

Havendo dentro da oração simples 
substantivo, adjectivo, adverbio· e verbo, 
com outras palavras que sirvam para 
completar o sentido, essas palavras são 
chamadas - termos accessorios. 

Os termos accessorios do substantivo -sao: 
a) attributo limitativo - que é qt1al­

quer adjectivo determinativo que acom­
panha o substantivo. 

Ex.: \ 

Este jardim floresce ; 
este é o attributo limitativo de jardim -
sujerto do verbo floresce. 

b) attributo qualificativo - que é 
qt1alquer adjectivo descriptivo q11e se· 
a11tepõe ou se pospõe ao substantivo . 

Ex.: 
Bellos vagalumes brilhantes dansa­

vam no ar; 
bellos e brilhantes são attributos qt1ali­
ficativos de vagalumes - sujeito do 
verbo dansavam. 

c) Adjuhto attributivo - que é uma 
preposição, com o seu consequente, jun­
to do substantivo . 

, 

Ex.: 
Os frttctos do c)utomno agradam ao 

paladar;· 
do . outomno é adju11to atributivo de 
fructos - sujeito do verbo agradarn. 

d) Adjunto appositivo - que é qt1al­
quer s,ubstantivo junto de outro sub­
stantivo, fazendo o papel de adjectivo. 

Ex.: ó 
O bom · menino, modelo da classe, 

honra o p-rofessor; 
modelo da classe é adjunto appositivo 
de menino - sujeito do verbo honra. 

São estes os termos accessorios da 
oração, presos ao substantivo, , e1n qt1al­
quer posição em que se ache. J 

Os termos accessorios do adjectivo e 
do adverbio são chamados - adjuntos 
adverbiaes; formam-se da preposição 
com o set1 consequente. · 

· Ex.: 
0 

Este menino tornou-se digno de esti­
ma; de estima é o adjunto adverbial do 
adjectivo digno. 

Ex.: 
A bica está inclinadamente ao ta11que; 

ao tanque é adjunto adverbial do adver­
bio inclinadamente . 

Os termos accessorios que se pren­
dem ao verbo são: · 

a) objecto directo 
lavras que completam . - . pos1çao. 

Ex.: 

palavra ou pa-
o verbo, sem pre-

O jardineiro rega o jardim~ 
o jardim é objecto directo do verbo 
rega. 

b) Objecto indirecto - é a palavra 
ou são as palavras que completam o ver­
bo com o auxilio de preposição, comple-

, . 
menta esse que se torna necessar10 sem-
pre para a comprehensão do qt1e se diz 
ou se escreve. 

Ex.: 
. O constructor precisa de pedreiros; 
de pedreiros é objecto indirecto do ver-
bo precisa . ~ 

Ha verbos que têm, ao mesmo tempo, 
r)s dous objectos - directo e indirecto 

.,.,, ' .,.. 
- sem prepos1çao e com pr,epos1çao. 

Ex.: 
A professora deu premias aos alum­

nos; premias - objecto directo, - aos 
alµmnos objecto indirecto. 

O verbo que tem objecto directo cha­
ma-se transitivo directo; aquelle que tem 
objecto indirecto chama-se transitivo 

• 

• 

• 
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indirecto; e o que tem 
plementos - directo e 

• trans1tvo. 
Ex:"?. : 

ambos os 
indirecto 

1) As arvores perdiam .as folhas . 
2) O gato usa de artimanhas. 

com­
bi-

3) E~se rio fornece agua áquelles 
campos. , 
, c) O verbo tem completivos que se 
pode1n dispensar sem . offensa .ao se11tido · 

1 ' ' ' 

esses completivos se chamam -=- adjun-
tos adverbiaes - e são . representados 
pelo adverbio ou pela preposição e o seu 
consequente. ( 

Exs.: 
. O negdcia11te vendeu hontem com 
grande a_batimento; 
hontem e com grande abatimento são 
adjui1tos adverbiaes do verbo vendeu. 

• • 

Os terwos accessorios que se prendem 
aos verbos ser, estar, parecer, ficar, etc., 
são chamados - nome ou01adjunto pve­
dicativo. 

Exs~.J~~ 
O ar é quente. 
O mar está calmo. -
A relva parece queimada. 
O céo ficou limpo. 
Quente, calmo, queimada, limpo, são 

11.djt1ntos predicativos de: é, está, parece, 
ficou. . 

E' preciso não confundir o adjunto 
predicativo co111 o adjÜn_to adverbial e 
co1n o attributo qualificativo. , 

• • 

Exercício de redacção 

Estabelecer um parallelo entre c ·hris­
tovam Colombo e Pedro Alvares Cabral 

Descrever os antecedentes historicos, 
a vida, os recursos i11tellectt1aes de cada 
um -- Dizer a qual dos dot1s feitos no­
taveis e111prestamos maior valor, e a 
q11al dos dous brilhantes navegadores 
devemo's tribtttar a nossa tnais ·grata 
d 

. ,., 
a n11raçao. · 

America Xavier M. de Barros 
• 

GEOGRAPHIA ' 
.. , 1°. ANNO 

' lll1ttni11a.ção ela sala de classe. Luz solar e luz 
artif•icial. 

ORIENTAÇÃO 

Em palestra com os alumnos, o professor fará 
a distincção entre o dia e a noite, i11daga11do de 

• 

uns, e de outros porque os distinguem. 

' 

' ' 

• 

Uma vez que todos saibam dizer que o dia 
é claro e a noite é es,cura, ·pode ser-lhes cha-

1 

mada a attenção ,para o ,modo de conseguir,mos 
o escuro de dia e a claridade de noite. 

Naturalmente os mais espertos dirão "Se fe­
charmo.s as portas _e janellas des.ta sala, ficaremos 
no escur~ '. Aproveitando, então, respostas se­
.melhantes a esta é ,que o professor di. ~ que a luz 
que 'Ilumina t<;1das as cousas durante o dia e que 
nós impedimos de penetrar na sala fechando as 
·portas e janellas, nos vem do sol. Aqui lhes 
póde ser e11sinado o . inconveniente que ha ·em fi-

• 

tanmos o sol, o que muitas crianças fazem por não 
conhecerem o perigo. 

- E de noite, per.gun,tar-lhes-á o professor, 
não podemos obter claridade? 

A affininativa ser-á geral e conforme a il­
luminação de casa, citará cada um a luz que co­
nhece. Mostrando, e11tão, lampadas, velas, lam­
parinas, et·c., ou gravuras, far-se-á a distincção 
entre luz solar e luz artificial. 

2º. ANNO 

Estudo da. Orie1itação 

ORIENTAÇÃrO 
• • 

• 

I 

Recondando a lição da.da ao .pri1neiro anno -
Itlum1nação da sala I de aula - o professor cha­
mará a attenção ,das crianças para a penetração • 
dos raios solares, durante as horas de aula; já 
na sala em ,qt1e se acham, já na fachada do 
predio escolar. O,bservada a muda11ça de posição 
do sol, ser-lhes-á ensinado que o lado do horizonte 
em que o sol apparece' de manhã ou nasce e aquel­
le em que elle desapparece ot1 se põe são sempre os 
ni.es,n1os e se cha:mam res,pectiva-mente nascente e 
poente, nomes que serão escriptos 110 quadro-negro 
e repetidos var.·as vezes. As differentes deno-

• . -m111açoes, que os pontos car.deaes recebem, po-
dem ser ensinadas mais tar•de quando o estudo da 
orientaçlo estiver completo. 

Sabidos o nascente e o poente e os pontos da 
sala e do predio que a el!es corres-poru:le1n, totne­
se um barbante e marque-se com o auxilio· dos 
alumnos a l,inha leste oeste e ma11dando erguer-se 
um ou outro discipt1lo, peça-1,he o professor que 
abra os braços de modo a i11dicar o direito o nas­
cente e o esquendo o poente. 

' 

Quando elles se souberem orie11tar em qual-
quei; parte relativamente a esses dois pontos, ser­
lhes-ão, e11tão e11si11ados os outros dois - norte 
e sul - dizendo-se-lhes que quando temos o leste 
á direita e o oeste á es,quenda, o norte fica á 
frente e o sul ás costas. E, seguin-do o mesmo pro­
cesso anterior, demarque-se a linha 11orte-sul. 

Conhecidos os qtratro po11tos cardeaes faça o 
professor com que os alumnos determi11em nas 

• 

• 

' 

, 

• 

• 
' 

\ 

• • • 
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plantas da sala e da escola, traçando as linhas que 
os unem dous a dous . 

Só, então, 1he será dada a utilidade da orien­
tação, explicando-se-lhes que em uma cidade , as 
casas, os nomes das ruas, etc., nos são suffficien­
tes para irmos de um po11to a outro, mas que no 
mar ou no matto, onde as aguas e as arvores 
se aprese~ eguaes aos nossos olhos é-nos im­
possivel tomar direcção só olhando para ellas, 
por isso nos orientamos de dia pelo sol e de noite 
pelas estrellas de maior grandeza, inclusive as do 
Cruzeiro do Sul, e pela lua·. 

Lem·brará tambem o professor que, olhando 
para o sol, não podemos dizer immediatamente 
or}i.e é o nascente, mas que a sombra nos g.uia­
t! pois indica o occidente de manhã e o oriente 
á tarde. Para isso tomará um foco luminoso e 
mostrará a direcção da sombra dos corpos con­
forme a posição da luz. 

• 
· Com esses conhecimentos todas as crianças 

poderão dizer a posição de suas casas, a do seu 
quarto de dorimir, etc,, sendo-1'hes, então, 
nada a orientação' hygienica das casas. 

3º. ANNO 

A ciadcu:le do Rio de Janeiro. · 

ORIENTAÇÃO 

' 

• ens1-

Em palestra com os alumnos o professor re-
cordará a primeira lição de historia - A cidade 
do Rio de Janeiro, a capital do Brasil. Mostrai-

• • 

a-.á no mappa e em seguida apresentará a planta 
da cidade, dividindo-a em tres partes corrés,pon­
dentes ás tres zonas - urbana, suburbana e ru­
ral - e ex(plicando-lhes a significação dos 1Jímos . 

Ainda en1 conversa penguntar-lhes-á se quan­
do passeiam pelas r-uas da cidadé -tê1n a mesma 
impressão que em uma dessas estações suburba­
nas. Alguns saberão dizer que a cidade é for­
mada quasi exclusivamente de casas commercia­
aes, ao passo que nos suburbios estas são em 
menor numero que as casas de familia; mas lem­
brará o mestre que se o co1nmercip nesta zona 
é menos intenso, em compensação o numero de 
fabricas é muito grande, citará as principaes, sem 
esquecer as do bairro da escola. 

Finalmente a zona rural se caracteriza por 
ter menor numero de habitantes os quaes se en-

• tregam á lavoura. 
Não deverão ser esquecidos os meios de com-
. -mt1.J111caçao er1tre as tres zonas. 

4º. ANNO 

Pri11cipaes tno11tanhas, rios e lagos do Brasil. 

ORIENTAÇÃO 

Si bem que essa parte do estudo da Geo­
graphia possa ser feita á medida que forem 

sendo estudadas as regiões em que se acha divi­
dido o Brasi1, no em tanto acho ma· or vantagem 
em fazei-o ~eparadaimente. A criança prefere e,,_ 
tudar os systemas de montanhas do Brasil para 
em seguida destacal-as em cada estado a estudal­
as nos di,fferentes estados e unil-as depois em 
sys,temas. 

Devem apenas ser lembradas as montanhas e 
rios principaes que inf-luen1 no clima, nas pr0r 
ducções e no commercio, sendo, portanto, preciso 
conhecer a situação das montanhas e o curso dos 
rios, assignalando-se os pontos onde a 11a,,egação 
é interrompida. 

Em um ma,ppa feito segundo as indicações 
da lição anterior e já dividido em estados serão 

traçados esses acci<lentes, á medida que fore9 
sendo citados. 

0s la.gos ou antes as lagoas devem ser assi­
g11aladas com um ponto azul excepto as do Rio 
Grande do Sul, cuja extensão e prof u11didade per-
mittem -a nav3açao. 

HISTORIA 
?:'. ANNO 

• 

C. Piqiiet. 

• 

Feriado de 12 de Out·11bro. • 

Recordando a lição refere11te ao descobrima1-
to do Brasil, ton1e a professora 11m globo geo­
graphico e mostre ás crianças a situação do Bra­
sil, parte co11stituinte do Continente .!'\. mericano; 
lembre que a data de 3 de Maio refere-se á des­
coberta da nossa terra, desse pedaço de America, 
descoberta• que foi, necessarian1ente, precedida da 
descoberta da America. 

' 
Depois de escripto no quadro preto a data de 

12 de Outubro - feriado nacional por comme­
morar um grande facto da nossa Historia e da 
de todos os povos americanos - conte summaria­
mente os principaes episodios da vida de Colombo, 
pobre, estudioso, apresentando idéas reputadas es­
travagantes 11aquella época, e, aponte no globo o 
paiz a cujo governo recorreu proficua1nente o 
illustre genovez, o caminho por elle percorrido e 
fale das suas es,pera,nças e desalentos, das !netas 
travadas com a ignorancia e a s11perstição .dos 
te1n,pos, da st1a victoria final, fazendo surgir do 
desco11hecido o continente immenso que é a Ame-

• 
rica. 

3º. ANNO ' 
' . 

Descobrimento da A ·,~1erica e do Brasil. 

D esenvolvidas as 11oções dadas ao 2º. anno, 
ampliados os conhecimentos geraes sobre o esta­
do da civilisação no seculo XV, refira-se a roes-

• 

• 

• • 

• 

• 

• 
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tra detalhadamente aos paizes da costa do Me­
diterraneo, aos prog;ressÓs da na.vegação, ao uso 
da bussola, aperfeiçoada, nos conhecimentos geo­
gra.phicos de então, eJl}bora imperfeitos, aos na­
vegantes italia,nos, hespanhóes e portugruezes. 

Fale nas reminiscencias de um antigo com-
' mercio com as ricas regiões do Oriente - as 

Indias - e 11a geral aspiração de reatar as rela­
rões interrompidas, na fascinação exercida por 
essas terras remotas, de fabulosas e lendaria~ ri­
quezas. Mostre como; convencidos da espheri.ci­
dade terrestre, apoiado em · ma,ppas erra,dos, con­
cebeu Christova·m Colombo a idéa de alca11çar as 
Indias pelo Poente, do que resultou a desc0,ber­
ta do Novo M'\lndo, a 12 de Outubro de 1492. 

Lembre , as <lece.pções de Colombo, sem4Jre 
repellido pelos ignorantes e su,persticiosos, a rea­
lização dos seus proj ectos amparados afinal, pelos 
soberanos da Hespanha. M,encione as viagens á 
America (Indias Occidentaes) feitas pelo 11avega­
dor, as accusações de que foi victima, o abandono 
em que findo.u. ' · ' 

Referin<lo-se a.pós especialmente aos Portu­
guezes fale na fundação da escola de Sagres e 

' ~ . no im.pulso que deu as navegaçoes, nas viagens 
dos Portuguezes á costa africana, nas expedições 
contra os Mouros, nas descobertas das ilhas da 
Madeirâ, dos Açores, Cabo Verde e da costa 
oriental africana, até o rio Congo, na viagem de 
Bartmolon1eu .Dias, em 1486; na viagem dt Vasco 
da Gama, tão brilhanteme11te narr.ada nos "LJlZia­
das" de Caimões e, finalmente, descreva a via-' . 
gem de Pedro Alvares Cabral, chefe de gran1de 
expedição enviada ás ln<lias, cujo commercio ia 
assegurar, e que - por acaso ou ·calculadamente 
- veiu tocar em nossa terra, a :Z2 de Abril de 
1 ~00. Encareça o valor desses intr·epido~ nave­
gantes que, arrostando mil perigos, arrojaram-se 
aos mares immensos, 1nysteriosos, e do desconhe­
cido arrebatarem terras vastas e ricas, incor,po­
ra11do-as á civilização. 

4º. ANNO 

Fundação das cidades de S. Se bastião e do 
.Rio de Janeiro - Catechese. 

• 

Das acbuaes cidaides brasileiras deve a pro­
fessora citar algumas fundadas na oocasião da 

• • • • colonização, sendo das pr1me1ras em 1mportanc1a 
as cidaides de S. Salva.dor e do Rio de Janeiro, 
e que fora,m "s sédes dos gover11os colo11iaes, uma 
a,pós a outra. 

De accor<lo com o plano adapta.do de fazer 
' conj u11cta1nente o estudo da Historia e o da Geo-

gra,phia, a,ponte no maippa a capital do Estado da 
Bahia, estude as suas actuaes condições clc pro­
gresso e 1nostre a posição geogra,phica da B'ahia 

' • • 

• 

de Todos os Santos, ponto central da costa, em 
1549, e muito propicio para o estabelecime11to da 
séde do Gover110 Geral, facto occorido co,m 
T,homé de Souza; a11tes, porém, deverá recordar 

' 

e desenvolver a lenda do Caramurú, falando .na 
f,undação da V illa V e lha e 11a má sorte do ve­
lho infeliz· donatario Cot1ti11ho. 

A fundação do Rio de J aneiro'.ó: .-esult011 de 
outra ordem de factos, .pois, se deu em consequen­
cia da e:x,pulsão dos Francezes capita11eados por 
Villegaignon e protegidos pelo calvinista Almirante 
de Coligny. Cobiça.da: e conquistada pelos filhos 
de França esteve a bel la bahia do Rio de J ane~ro 
domina,da por elles durante o longo periodo de 
1555 a 1567, ai1no em ,que foram afinal batidos 
pelas forças de Es.tacio e Mem de Sá. Prosiga 
descrevendo o desembarque de Estacio de Sá jun­
to ao Pão de Assucar, onde se estabelece, e as 
luctas travaidas entre Portug:uezes, Francezes e 
Tamoyos com a vi.ctoria final dos primeiros; em 

' • j 

20 de Janeiro de 1567, e a transferencia da ci-
dade para o morro do Castello. 

Compare uma cidaide importante desses tempos 
remotos com o que hoje vemos e descreva uma 
dessas cidades: reunião de casas humiLdes de 
taipa, ou choupanas, nas alturas escarpadas ou 
sobre cabeços de, difficil accesso, 11ão longe das 
praias, f•ugindo aos ataqt1es dos corsarios e aos 
perigos das n1attas povoadas de selvagens . 

Mos,tre a importancia do Rio de Janeiro 
actu.almente grande e bella cidade moderna, oom 

' ' ' espleridido porto c0,mmercial, etc. 
Cateche:;e - Deve a ,professora encarecer o 

traibalho fructuoso desses abnegados missio11arios · 
Jesuitas, mostra11do o perigo a que expunham 
s:uas vidas, no ,meio de selvagens, de a11i,maes . . , . . 
damniruhos, e fe:rozes, suJ e1tos as 1ntemper1es, 
sacrifica,da a saude, mas cada ve'z mais fortes 
na Fé inquebrantavel com que le1/avam a S:.clva­
ção, por Jesus, aos selvicolas chamados ao con­
vivio ,da gente civiliza.da. Mostre como elles· abri­
am e aplainavam os caminhos que os Portugue­
zes deveriam trilhar depois. Fale 11as 1,uctas sus­
te11tadas com os colonos ingratos e corrompidos, 
que procuravam aoniquilar-Thes os esforços, des­
truir os fructos que ia,m colher1do. Cite os no­
mes dos missionarios de mais v:ulto - Nobrega, 

. ' A11chieta - e fale nos seus serviços a causa pu-
blica referi11do-sé finalmente ao Padre Antonio 

' 
Vieira e á sua obra 

/ 

5º. ANN•O 

O Brasil coloiiia. 

Em traços largos estt1de a professora os 
mais i,nportantes factos occorridos d~ 1500 a 

' 1822, de entre elles destacando: 1 º. o trabalho e 

• 

• 

• 

1 
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as difficuldades .da colo11ização e os systemas 
' 

adoptados; 2°. a falta de braços; os degredas e 
implantação da escravidão; o Jesuita, o colono 
o selvagem, o trafico africano; 3°. Os bandeiran­
tes paulistas e o co11heci,mento do interior; as 
minas · <le ouro; 4º. o Bra.siJeiro e o Portuguez; 
nativismo : 5º. o sertão do N arte, o ga,do, os va­
queiros e su~ vida rude preparando a raça forte 
do sertanejo brasileiro; 6º. a exploração das ri­
quezas do Brasil: madeira, algodão, canna de as­
sucar, ouro, diamantes, gado, couros; 7°. a In­
surreição Pernambucana encarada como ma11ifes­
tação de nacionalidade: expulsão da raça estran­
geira, differe11te nos habitas, 11a lingua, na re­
l~gião; 8º. os rigores do fi~o, monopolios e 
máas governos; 9º. a invasão 11a.poleonica, seus 
beneficos ef feitos 110 Brasil, e111a11cipado poli,tica­
mente e elevaido a Reino, em 1815; 10º. dese11vol­
vime11to das idéas de Liber,dade, a I1idepe11dencia, 
em 1822. 

Faie no lento progredir do Brasil, entor·pe­
cido o commercio I pelos mo11opolios, par<!lysada a 
mineração pelas espoliações da n1etropole, afoga­
da a agricultura nos processos rotineiros- dos co­
lonos ignora11tes, e na ganancia dos forasteiros 
sem.pre prejudicial á terra e aos seus filhos. 
Compare os ,progressos da epoca colo11ial com os 

• 
do Brasil independente e livre. 
C a.11sas, eff eitos e resultados da Revol11ção F ra11-
ce::a. 

Orientação : Recor,de como se constituira,m 
os governos primitivos, com o predominio dos 
fortes, cercados de conforto e riquezas, reduzido 
o povo ao estado de escravos. Lembre como na 
Edade 11'édia, com o a,bsolutismo dos reis, ag.gra­
vou-se a miseria do povo, sempre extorquido, des­
preza.<fo, sem co11forto, sem instrucção, emquanto 
o Rei e a sua côrte faustosa de ,liobres viviam com 
requintes ele ltLxo, installados em palacios de mar­
more, servitlos por um exercito de famulos, em 
constantes banqt1etes e festi11s, sendo a vo11tade 
real a lei a qtre todos se curvavam. Diga que 
a u11ica excepção a essa regra era a Inglaterra, 
onde o Parla1nento restringia os caprichos dos 
reis, fiscaliza11do os di11heiros .publicas. Refira- · 
se ao nucleo de ho1nens de gran·de cultura, s.cie.11-
tistas e philosophos que, no seculo XVIII, pre­
gavam idéas liberaes que se foram infiltrando no 
povo: 1-Iostesquieu e Jean Jacques Rousseau. A 
emancipação dos Estados Unidos, com a co-,par­
ticipação de Lafayette e de outros muitos fran­
cezes, vindo dar mais vigor á propaganda ' tibe­
ral. O abysmo cavado er1tre o Rei e o Povo que, 
cança<lo, se precipita feroz e indomavel sobre a 

,. Bastilha, prisão de Pariz, e inicia, a 14 de Julho 
• 

de 1789, uma serie de actos heroicos ou barbaras, 

1 

• 

cheios de brilho ou carrega.dos de sombras, bellos 
de grandeza ou horriveis de mesquinhez, e onde 
se confun.diu mtiitas vezes o Pa.triotismo e a Li­
berdade com a baixa vinga11ça e a deshumanida-

, 

de. Fale na guilhotina e 110 Terror, no sa11gue 
derrama,do por milhares de victin1as, muitas in­
nocentes, e nos beneficias resultantes desse mo­
vimento revolucio11ario, dominada afinal a féra 
humana em seus im.petos e paixões. Diga como 
foram divt1lgaidas as idéas liberaes nos outros 
paizes europeus pelos exercitos victoriosos de 
Na'l)oleão. 

Lembre que a Inconfidencia Mineira nasceu 
entre os estudantes que, e1n França, se imbuiram 
das 1déas liberta,doras do temipO e que, entretanto, 
precedeu a Revolução Franceza. Fale nos re- ., 
sultados da Revolt1ção, na proclamação dos di­
reitos dos homens: concessão de Sobera1via ao 
Povo que elege represe11ta11tes encarrega.dos da 
elaboração da Lei, a cujo imperio todos se cur­
vam; Liberdade individual, de pensame11to e de 
crenças; Jg11alda9e perante a Lei, estabelecendo 
a Fra.terr1idade entre os homens. Estude a orga­
nização das Nações modernas subordinadas aos 
preceitos estabelecidos pela Revolução; a Cons­
tituição ,de 1820, em Portugal; o estabelecimento 
do lmperio constitucional, no Brasil, e a nossa 
Lei basica. 

• 

M. A. 

ARITHMETI·CA 

CURSO ELEMENTAR 

3º. ANNO 

' 

A 1111idade fraccionaria e a fracção. 

• 

Aprendemos na ultima lição, a ef fectuar a 
divisão dos numeras inteiros, attendendo ape11as ás 
relações que existem entre dividendo, divisor e 
quociente, e verificamos ser o mecanismo da ope­
ração exactamente o· mesmo empregado quando 
co11siderámos a divisão sob o ponto de vista con­
creto, de maneira a traduzir,mos, em ambos os 
casos, o trabalho ef fectuado pelas mesmas regras 

• 1)rat1cas. 
• • Retomemos agora o caso concreto e 1mag1ne-

mos que ha um obj ecto só., por exemplo uma uni­
ca laranja, um pão, etc., a dividir, a repartir 
,por v·arias pessoas, o que constitue circumstancia 
de observação diaria. 

Qualquer criança, interroga.da sobte o modo 
de se effectuar semelhante divisão testemunha que 
tem sido de innumeras partilhas analogas, em fa­
milia responderá sem hesitar : Para se repartir 
um pão só .por duas pessoas, basta, com uma fa,ca, 
partir o pão em dous pedaços iguaes e dar um 
a cada pessoa. 

' 
J 

1 

. ' 
• 
• 

/ 
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Pois bem, dirá o professor, á cada, um d'es­
ses dous pedaços iguaes em . que ficou dividido o 
,pão, nós cha,mamos - 1ne·io pão ou nietade do 
pão. Tomará exemplos, variados, inclusive colle­
cções de brinquedos, livros, di11heiro, etc., para que 
fique comprehendido que - seja qual fôr a cou­
sa c,onsi.derada, desde que seja partid·a em duas por­
ções per.feitamente iguaes, ficou reduzida a . duas 

u ,neta.de ou nie ios. Por outro lado, sempre que 
nos referir.mos á metade de qualquer cousa, de 
qualquer unidade, fica claramente su,bentendido que 
se trata - de uma 'das duas partes iguaes em 
que essa cousa ou u11idade te11ha sido dividida. 

Exemplifiquemos: Qual é a met'ade de 10$000? 

Tenho 12 biscoutos· para repartir igualm~1te 
com Pedro e João. Quantos recebe cada um? 

6 o que é de 12? 

Ora, já sabemos que o· resultado de t1ma di­

visão tem o no.me de quociente; vimos, qua11do 
estudámos a di,visão sob o ponto de vista concreto 
q11e , o q11ociente era o ciu.inhão que cabia a 

cada uma das pessoas pelas quaes eram divididos 
uns ta,ntos objectos; logo, a metade de uma uni­
dade qualquer é sem•pre o quociente da divisão d'es­
sa unidade .por 2. 

Mas vej a·mos ainda : quando ha po11co con­
sidera vamos o pão parti.do, em dous pedaços, em 
duas partes iguaes, é evidente q11e - não só cada 
um d'esses pedaços tin'ha um ta1nanho, uma gran­
deza perfeita•mente determinada, conhecida como 
tam·bem que elles constitttiam a,gora duas cousas 
separadas, perfeitame11te clistinctas, sem co11tinui­
dade uma com a outra, ou para usar da li11gtia­
gem adequa.da - duas unidades; e tanto é as­
sim que .podemos cotitar esses pedaços um a um, 
dizendo : uma metade do pão, duas metades do 
pão. Para disti11guir estas u11ida<les q11e são cons­
tituídas por pedaços, porções, fragmentos ou frac­
ções das unidades iiiteiras, nós as cle11ominamos -
u11ufades fracciona-rias. U,n ·11ieio ou ·u1na 111etade 
é pois uma 11nidade fraccio1iaria. 

Observação. Como a palavra fracção ·tem de 
ser empregada fr,eque11temente nas· ~ções d'·ora em 
diante, é conveniente insistir na sua synonymia: 

pedaço, porção, parte, fragmento destacado de 
q11alquer u11idade, e pedir exemplos relativos a 
factos da vida quitidiana. Assim: O prato ca­
hiu ao chão e fraccionou-se. A fortÚt1a de F·. 
era · consideravel, rias por sua mor te fôram tan­
tos os her·'eiros, de tal modq foi ella fracciona­
da, c111e ne11hum cl1egou a enríc1uecer. 

Continua11do, figure o professor o caso de ser 
preciso dividir um objecto uníco por tres, qua­
tro e mais individttos, igual1nente, e á proporção 

• • 
ensine as deno1ni11açõe~ - terços, q11a rto$, quu1-
tos, sextos, setimos, oitavos, 110110s, clecimos ; mos-

1 
' 

I 
• 

• 

' • 

tre como é indifferente dizer ,- um terço, · um 
quarto, um quinto, etc., ôu - uma terceira ou 
terça parte, uma quarta parte, uma quinta parte, 
etc., pois que effectivamente quando dividimos 
um objecto qualquer, uma unidade, em tres par-

• 
tes tguaes, por exem,plo, podemos separar e con-
tar - uma primeira ·parte ou pedaço d' esse ob­
jecto, uma segunda ,parte, e por fi<l!' uma terceira 

' p 

parte do mesmo ohjecto, e como sendo todas 
iguaes, cabe11do cada uma indistinctame11te no ob­
jecto ou unidade .tres vezes, qualquer d 'ellas é a 
terceira ou terça parte. Analoga>:1ne11te procederá 

com as d~mais unidades frac-cionarias até aos de­
cimos, mostrando de modo co11creto co1no duas 
metades ou dous meios, tres terços, qltatr~ quar­
tos, etc., reconstituem a unidade inteira. 

Exercícios analogos aos effectuados em re-
• 

lação á metade servirão a verificar que u,rri terço, 
um quarto, un1 qt1i11to, etc., de qualquer unida.de 

não são mais do que os quocie11t ~s das divisões 
da cousa ou unidade considerada por 3, por 4, 
por 5, etc. 

Por ultimo, chamará o professor a attenção 
dos altt*lnos para os 11omes das u11idacles f raccio­
nari"as, que são - os nomes ordinaes corresponden­

tes ao numero de partes iguaes em que a unidade 
inteira foi dividida. Mandará então dividir a uni­
dade en1 onze, doze, etc., partes iguaes e expli­
cará 11ão serem usados os nomes or<l i11aes para 
designação das u11idades fraccionarias resultantes, 
por se ire1n elles tor11a11do cada vez mais ex­
te11sos e complicaclos, o que difficultar ia o fazer­

mos rf ida idéa d' essas unidades . :\ss im, por 
exe1nplo, 4.111 anno póde ser dividido em 365 par­
tes igl1aes, 365 períodos de tempo iguaes a que 
chamamos dias; 11m dia é pois uma un idade frac­
cionaria relativamente ao anno e a se lhe dar o 
nome ordinal correspondente seria de11omina,do -

• • • • um tr1centes1mo sexages1mo q111nto elo anno . Afim 
de remover esta difficuldade, sempre q11e a uni­
dade fraccionaria resultar da di·visão da u11i<:la,de 
i11teira din numero de partes iguaes, superior, a 
dez, dá-se- lhe como de11omi11ação esse proprio nu­
mero seg,uido da ex,pressão avos, ter111irlação da 
palavra oitavos e aliás a u11ica das te rmi11ações 
fraccionarias s11scepti,·e l de ser licla co1110 se 
fosse realme11 le 11n1 vocabulo . 

Fica assim estabelecido que, ele um moclo ge­
ral, a, •os passa a co11stitt1ir uma verdadeira pala-

• • 
vra, pois exprime 11este caso unia idéa - a 
idéa de unidade fraccio11aria. 

P roceda o professor com estas u11 idade5 co1no 
com as <li.mais e sobre ellas ef fectue os necessa-

• • • rios exe rc1c10,s . 

Como verificação ele c111a11to foi ensinado so­
bre o 11so da expressão ai •os, para resolver dif-

• 

• 

1 
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ficuldades e tão sómente por isso, basta chamar a 
attenção para o facto de dizer.mos - centesimos, 
millesimos, millionesimos, etc., e não cem avos, 
n~il avos, etc., as unidades fra,ccinorias resultan­
tes da divisão da t111idade inteira em cem, n1il, 

etc., parte iguaes: não havendo difficuldade al­
gu.ma a remover pois que - cem, mil, etc., sãs 

grandes c0IJJ \0es mas expressas por um unico 
e diminuto vocabulo, volta-se ao processo geral 

- o emprego do nome ordinal. 

Resumindo: Emprega-se o 11ome ordinaJ quan­

do a unida'<ie inteira é di""idi:da em duas, tres, 
quatro, cinco seis, sete, oito, nove, dez, partes 
• 

ig,uaes ou em numero tal que seja pote11cia de 
dez, como - cem, mil, dez mil, e:tc.; fóra d'es­
tes casos, emprega-se o proprio nome do 11umero 

que exprime em quantas partes a unidade foi di­
vidicla seguido da expressão avos. 

Já sabemos que a palavra fracção 
zer - parte, porção, pedaço, frag.mento 
quer cousa ou unida'<ie. 

quer <li­
de qual-

Assím, seja qual fôr a porção destacada, se­
parada de uma unidade, ella constitue uma frac­

ção d'essa unida'<ie. Imaginemos qt1e a unida.de 
de que se trata é urna vara, urna regoa, que os 
alum11os tertharn presente. Um pedaço grande 
ou. pequeno que serararmos d' essa vara é - u,ma 
fracção da vara; mas que fracção ? quem po­
deria dizei-o? como ava./iar, co1110 dar va./or ~ 
eSiia fracção da vara? 

Os alumnos ou hesitarão em responder ou 
re,ponderão a esmo e erradamente. 

O proiessor lembrará então que ha pouco, 
qua11do a vara era dividida em partes iguaes, os 
alumnos não tinham difficulda<le em conhecer o 
valor de uma ou m:i'is d ' essas partes - dous quin­
tos, um setimo, tres oitavos, etc. - tudo se re­

<I:1zia afinal a contar unidades, para conhecer e 
dizer o ·111,111ero d' essas u11ulades então considera­

do· No caso presente, o que falta portanto é co­
nhecer a W1idade; sem unidade não ha numero 

. ' 
pois que - numero é uma uni:dade ou uma re-

uoião de u11idades d'esta ou d'aquella natureza. 

Tor11a-se pois necessario, indispensavel mes­
mo, tomarmos uma unidade fraccionaria da vara 
em questão afim de verificarmos a quantas d'es­

sas unidades correspo11de a parte separ.ada. Ima-
• • 

ginemos que, considerada a t1nklade fraccionaria, 
U·m quinto da vara, nós verificamos corresponder 
a parte separada a duas d'essas unidades· imme-. ' 
diatamente ficará conhecido, determinado o va-
lor d' essa parte da vara : dous quintos da· vara 
inteira. 

Conclúe-se do que fica dito que - para se 
;onhecer o valor d.e uma fracção, é 
d11zil-a a unidades fraccionarias ou, 

• preciso re-
• o que e o 

mesmo, é indisiPensavel que ella resulte da divi­
são da unidade em um deter1ninado 11u1nero de 
partes iguaes. D 'a,hi podermos defi11ir fracção -
o nu1nero constituído por urna ou mais unidades 
f raccionarias . 

Vejamos agora como representar numerica­
mente a -fracção. Sabe11do nós que as u11idades 
f raccionarias são de varias es,pecies - meios, 
terços, quartos, etc., será preciso indicar para 
cada fracção q11al a cspecie de unidade fraccio­
naria de que ella é fo r1naôa; por outro lado. po­
dendo a fracção co11sidera,da conter uma 011 mais 
u11idades fraccionarias, tambem será preciso indi­
car isso de modo claro; são precisos pois dous 
n·umeros para reiPresentação de uma fracção : um 
que nos indique qual a especie da u11idade frac­
cionaria e portanto (J11al o se1, no11ie, e que é por 
isso chamado o de1101n·i1iador; outra, que nos in­
dique q11a,11tas u11ufades f racciona·rias ou qrwt o 
nun1ero de unidades fracci01rarias que fo rma1n a 

fracção considerad.:) e que se chama por isso o 

numerador. 
Convencionou-se separar esses dous numeros 

por wn traço horizontal, sendo que o nu1nerador 

se escreve acima } o detominador abaixo d 'esse 

traço. 
Faça o professor escrever e lêr fracções, va­

riando sempre as pergu11tas. Por exemplo : Es­
creva tres quintos; quantas unidades f racciona­
rias for.roam esse numero ? De que espe,cie sl? 
Qual o numerador? Qual o denominador? Que 
significa a ,palavra t1u,nerador, E de,10111 i11adcr? 
Como reconhecer a especie da unidade fracciona­
ria? Se dividil"mos a unidade i11teira em 7 par­
tes iguaes, qual a especie da u11ida,dt f racciona­
ria e portanto o seu no1ne? Etc. , etc. e etc. 

Pequenos problemas adequados ao conheci­
mento pleno do valor da fracção serão resolvidos 
mentalmente ou por escri,pto. Por exemplo: F. 
recebeu 100 contos de réis ; ficou a.penas com 
tres quintos d'essa quantia e offereceu o res­

tante a um asylo de velhos. Quanto guardou para 
si? Quanto offereceu ao asylo? 

Qualquer alumno do 3º. a1mo e11caminhado 
por lições analogas á que acabamos de desenvol­
ver, res,ponderá de prom,pto que : - é preciso co- . 
nhecer o valor de um qttinto da quantia; que 
essa quantiã ( 100 contos) é a nossa unidade; 
que um quinto de 100 contos é o quocie11fe da- di­
visão de 100 contos por 5 ou 20 contos; que 3 
quintos vêm a ser: 1 quinto, mais 1 quinto, mais 
1 quinto,ou no caso de que se trata: 20 contos, 
mais 20 vinte contos, mais 20 contos ou 60 con­
tos; que F. gardou ,portanto para si a quantia de 
60 contos ; que toda a unidade tem 5 quii1tos; 
que se já fôram considerados tres, ainda restam 

) 

\ 
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dous; que um quinto correspon•den,do a 20 contos, 

dous qumtos vêm a ser o dobro ou 20 co.ntos, 
mais 20 co11tos, ou 40 contos; que F. offereceu 

ao asylo de velhos a quantia de 40 contos. 
' .o professor deverá exigir o calculo me\1tal 

pa a questões singelas como a que serviu de 
exem,plo, só permi.ttindo as operações por escri-1)­

fo quan,do se trate de r1umeros mais conside-
• rave1s. 
Supponhamos agora que ha dous pães, por 

exemplo, a dividir por 3 pessoas. 

Todos os alumnos ,devem sa,ber que: 2 pães 
• 

constituem o dividendo, a cousa a ser dividida; 

3 pessoas constituem o divisor, o numero de 
pessoas pelas quaes vão ser divididos os pães ; 

que o quinhão de carla pessoa constitue o quocl-
' ente; o que tudo foi ex.plicado por occasião do 

estudo da divisão sob o ·ponto de vista co11cre­

to. Seja, pois, qual fôr o resulta.do da operação, 
• 

os alunmos estão preve11idos de que. se trata de 

achar o quociente da divisão de 2 por 3. 
.\ Vejamos como, 11a prat~ca diaria, qt1alquer 
indj.viduo, mesmo anal,phabeto, realisa espo11tan·ea­

mente aquel-la operação : Torna um dos pães e 
parte-o em 3 partes iguaes, dando urna d'essas 

partes ,. cada u.1n das 3 pessoas. Cada u1na terá 
• assim recebido um terço do pt,imeiro pão; toma 

depois o outro pão e parte-o t'ambetn em 3 par­

tes ig,uaes, dando nova,1ne11te uma parte ou u1n 

terço a cada pessoa. Cada pessoa terá assi1n re­
cebido u,m terço mais um terço ou dous terços. 

' O quocie11te da di'Visão de 2 ,por 3 é pois e sempre 

2 terç_os, porquanto em vez de pães poderíamos 

considerar unidades q,uaesquer - la ra11j as, peças 

de. panno, etc. 
Peça o professor os quocientes das divisões 

de 3 por 7, 2 por 5, 6 por 11, etc., etc., etc., e 

conclúa: 
Toda a fracção pÓde ser c011sidera.da co1no 

o quociente da divisão ,do seu 11umerador pelo seu 
• 

denominador. 
' 

' 
o. e. 

(Conti111ía) 
f ' 

SC!ENCIAS PHYSICAS E NATURAES 

HYDROSTATICA 

Pressões sobre as parccfcs dos vasos. Pre,isa l1y­

dra1,lica. 
• Q 

Pressões sobre a.s paredes dos vosos. - Va­
mos, hoje, fazer u,m ligeiro estudo da pressão qt1e 

os liquiclos exerce1n sobre as paredes dos vasos 
• que os contem. 

Mas, primeirame11te, que vem a ser pressão? 

• ' 
' 

- Pressão nada mais é que o peso exercido por 

um corpo sobre outro. 
' 

Pois bem, passemos a fazer algumas CXJJ.le­

riencias que nos per.mittam observar em que sen­

tido são feitas as pressões nos corpos líquidos. 
Deitemos a,gua neste recipiente : vemos que 

dentro -em breve o liquido começa a vasar. E isto, 
,por que? - Exactame11te, porque, a,presei1tando o 

mesmo um fundo de pa-pel, este ~1o pód~ rf' s­
tir ao peso, a pressão que agua sobre elle exerce. 

Conforme acabamos de verificar, houve pres­
são de cima .para baixo. 

Colloquemos um palito nesta cuba, e e11cha­
mol-a d'agua. Notamos que, elle sóbe immcdia­
ta,mente, isto é, vem á su,perficie do . liquido. Por 

que? - Sem duvida, si ~to assim succede é por-
• 

que, forçosamen·te, o palito sof.'freu, dê baixo para 
cima, uma pressão, um impulso produzido pelo li­

quido . 
Acabamos de constatar que os líquidos exer­

cem pressão, em sentido vertical. Vimos, ainda, 

que esta pressão póde ser de cin1a para baixo 

ou de baixo ,para cim-a . 
Todavia, ser~ sóme11te em se11tido vertical 

que se exerce a 1pressão? - Não, havemos de ver 
que cfs líquidos tambetn exercem nofavel pressão 

' 
sobre as paredes lateraes dos vasos que os co11-

• tem,. • 
Assim, pratiquemos uma abertura na parede 

111,teral deste vaso; ve1nos, logo, o liquido jorrar. 

Ora, a pressão não pó.de deixar de ser lateral, 
pois a direcção do j acto é normal á parede do 

vaso. Demais, a1Yplicando o dedo no orifício, sen­
trmos o esforço produzido pela agua, esforço este 

que, podemos observar, se tor11a ta11to maior, qua11-
to mais distante estiver a abertt1ra da superfície 

livre do mesmo liquido. 
P~demos, pois. dizer que um liquido exerce 

pr~ssões de baixo para cima, de cima para bai..xo 

e lateraes sobre o vaso que o contêm. 
Tratemos, agora, do princl,iio da tra.t1s1nissão 

das pressões num liquido. 
Tomemos uma e5iphera que apresente orifi­

tios em todos os se!'.ti,dos, e aos quaes venham ter 
pequenos tubos fechados por meio de rolhas. E11-

chamol-a d'agua e façamos pressão sobre um 

embolo que, com ella, esteja. em co111municação. 
Vemos, logo, o liqt1ido jorrar por todos os orifí­

cio existe11tes 11a es,iihera. 

Mas, isso devido a que? - Ora, si a agua 
jorra por todos os orifícios, é evidente que houve, 

sobre a massa liquida, pressão en1 todos os sen­
ti,dos. Aliás, nada mais fizemos que calcar o em-
bolo, isto é, exercemos 

po11to. 

-pressao, apertas, 
1 

num 

Tiramos, pois, a co11clusão de que nu111 liqui-
{ 
1 

• 
' 

• 

• 
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do, a pressão exercida sobre um ~onto qualquer 
da sua superficie transmitte-se, integralmente, 

atravez toda sua massa, qualquer que seja a sua 
. -or1entaçao. 

Prensa hydra.ulica. - Eis aqui um -vaso for­

mado por dous tubos exactamente iguaes, commu­
nicando-se, inferiormente, e qt1e se acham fechados 
na parte superior ,por embolos do mesmo diame-
tro. r-.) 

Como vemos, ha ag11a no interior do vaso. 
Desejaria, agora, que vocês tne dissessem em que 
tubo ha maior quantidade de liquido. - 11:uito 
bem; o nível é o mesmo em ambos; si assim 

11ão fosse, deixaria de h-aver equilíbrio. 
Colloquemos sobre um dos embolos o peso de 

um kilogramma. Que verifican1os? - A pres­
são exercida sobre a agua do tubo corresponde11-
te etn'J)urra, isto é, faz descer o liquido nelle con­
tido ao m~smo tempo que faz subir aquelle qt1e 

se acha no outro tubo. 
E11tão, emquanto a agua de un1 dos tubos des­

ce, devido á pres'são sobre e'lla exercida, a do ou­

tro sóbe; não é isso? 
11:as, que força ou que pressão deli lugar a 

esse im'J)ulso? - Naturalme11te, a mesma que fez • 
deseer o liquido do pr~meiro tubo, isto é, a pres­

são produzida por um kilo. 
E, si quizermos restabelecer o equilíbrio, como 

havemos de proceder? - Justamente, basta collo­
carmos um peso igual ( 1 kilo) sobre o segu11do 
embolo. 

' Que succecleria, porém, si os tt1bos fossetTI 
desiguaes? si um deites fosse, por exemplo, duas 

vezes maior que o óutro? 

Nessa hy.pothese, si collocassemos sobre o -me­
nor um peso de 1 kilo, poderia a agua subir no 
ot1tro tubo co1n a mesma força de 1 kilo? ou, 

melhor, para restabelecermos o equilíbrio, seria 
basta11te collocarmos sobre o embolo maior um 
peso de 1 kilo ? 

Vejamos. Aicabamos de notar que, quando os 
tubos são identicos, a pressão exerci,da sobre a 

agua d·e um delles transmitte-se com a mesma 
intensidade á agua existente no outro. Mas, en1 

• 

tubos desigt1aes, dar-se-á o mesmo? 

• 
' 

• 

MAPPIN & WEBB Ltd. 
100, Ouvidor 

RIO DE JANEIRO 

' • 

' 

Seja o nosso easo - um tt•bo com o dobro do 

tamanho do outro. 
Ora, dizer que um tubo é duas ,,ezes maior 

que outro, equivale dizer que elle vale tanto quan­

to dous desse outro. Logo, s i sobre o embolo\ 
menor collocarmos o peso de 1 kilo, que pt;SO de­
vemos collocar sobre o etnbolo maior para que o 
equilíbrio se restabeleça? - Evide11tome1ite, so­
mos obrigaidos a collocar-lhe 1 kilo repetido duas 

vezes ou d ous kilos. 

.E, tratando-se de um tubo tres vezes maior 
qt1e outro? - E, claro qt1e para evitar que o e1n­
bolo su,ba, devemos collocar-lhe em cima um peso 
igual a 1 kilo repetido tres vezes, isto é, um peso 
de tres kilos; si o tubo fôr quatr-o vezes maior que 
o outro, deveremos ,pôr sobre o seu embolo um 

peso de qt1atro kilos, e assin1 sucessivamente. 
Mas, sUJppon,hamos, agora, que o tubo gra11de 

seja equivalente a dez vezes menos, e que sobre 
este actue um peso de 10 kilos. Para obstar que 
o pistão maior seja impeli ido para fóra, que peso 

lhe deven1os pÓr em cima, - 1Iuito bem, só um 
peso de 100 klÍoi fará o equilibrio. 

Concluímos, portanto, que a pressão -exercida 

sobre um ponto qualquer de uma massa liquida 
se transmitte 1iroporcinalmente á superfície que a 

recebe. 
Graças a este principio, puderam os hon1ens 

construir um imiporta11tissimo apparelho - a pren­

sa hy;dra u 1 ica . 
A prensa hydraulica nos permitte obter traba­

lhos, mt1itas ,·ezes inexequiveis pelo homem, tal a 
grande energia muscular, que reclamam. 

A' vista de uma gra,vura, indique as part1s que 

constituem esse a,pparelho. Cl;iame a attenção das 
cra1)ças para as duas grandes chapas de ferro 
que nelle se vêm e diga~Jhes para que servem. 

Faça vêr como a co11strucção e o funcciona­

mento da prensa hydraulica em n.ada differe da do 
apparelho que aci,rna foi estuda,do. 

Termine, apontando a sua grande utildade 11a 

compressão de tecidos, na fabricação do papel, 

da polvora, na extracção do sueco da beterraba, 

etc . 
E. B. 

JOALHERIA 
Prataria, «Prata Princeza> 

Objectos de, arte, etc. 
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* * INDICAÇOES \ 1 1 EIS * * 
l\,fEDICOS 

Dr. Octavio Ayres. Cons . S. José, 61-1° an­
dar. Tel . 4625 C. Residencia: r. da Passagem, 198 
Tel. 2482, Sul. 

Octavio Tarquinio. - Ouvidor, 90, l º andar, Te!. 
3258 Norte. .,... 

Dr. Alfredo Cesario Faria Alvini - Rua 7 de 
Setembro n. 174 - Tel. 4337 Central. 

Dr. H. Baptista Pereira - Clinica medica e 
molestias dos olhos . Cons. Rua Gonça·lves Dias, 
61. Te!, 6132 Central . 

DENTISTA 
Dr. Alexa11dri110 Agra, Redactor da secção 

odontologica da "Revista da Semat~" - Rua 
da Carioca, 10 1 º. a11dar. Phone _.4738 Central ADVOGADOS 

Atelier de Cost1,ra de Zulmira Cruz - Rua 7 
Drs . A11dré Faria Pereira, Raul de Faria e de Setembro, 174. 

• 

Chocolate e café só ~ANDALUZA 

• 

FABRICA - RUA DOS ANDRADAS, 23 - RIO DE JANEIRO 

1: 

• 
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O maior toníco da fadiga nervosa, 111111111111
1111111111111 

111111111 

da fadiga cerebral, da sur- 111111,,1,
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' ,,,,,t\\l 
menage em geral 11111, 11• 11'

11
'

111 

, 11111111, 11111111111111• 
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E' o summum dos prlnclplos 
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1,,111111

111111
' actlvos da NOZ DE KOLA FRESCA, a que se 

11111111 

11, 11, 11111'
11

' acham associados o l&LT e o PHOSPHlTO DE SODIO. 
11, ,,, 11, 11' . 

, 11, ,,, 11111' 0 0SE S : 2a 4 colheres das de chá por dia, purasou di-
, 11, 11 

, 11, 11, 11111 luidas em meio calice d'agua. ... u•'' 
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o que o doente sente com o uso dQ ''ELIXIR DE INHAME'' 
Com o tratamento pelo E lixir de Inhame, o doente experimenta 

uma grande transformação no seu estado geral; o apetite augmenta, a 
digestão se faz com facilidade ( de,•ido ao arsenico) a cor torna-se ro­
sada, o rosto mais fresco, melhor disposição para o traball10, 1nais for­
ça nos mus-culos, mais resistencia á fadiga e respiração facil. O doente 
torna-se florescente, mais gordo e sente uma sensação de bem estar 
muill:o notavel . 

Modo de 
Depura 

usar 
. 

O Elixir de Inhame Got1lart deve ser 
usado na dose de uma col\1er depois de 

cada refeição. 

Fortalece Engorda 

' •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

CASA ALVES 
GRANDE DEPOSITO DE MOVEIS 

DE ESTYLO E COMPLETO SORTI­

MENTO DE MOVEIS NACIONAES 

..J . . A. PONT ES 
Praça Ti radentes, 36 

TELEPHONE CENTRAL 4562 
Preç:os sem competencia 

l'dattriz :- QO A DOS lltllDRllDAS~ 51 
Tel!phone Norte 2838 - RIO DE JANEIRO 

\\\.. C 1 1 t 1 ; 11 • , , AJ ...~ ., :,,__ '' ,. ;, >«!:> .... 

• 

, 
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OCULOS e PINCE·NEZ 
paro qua 1qner def11to da r,sLa 

A.pparelb os Pbotographi ­
co8 e Access1,rios • 

LUJZ, fERRAI OO & C!! l TOA 
8UA SOHÇ ALVES DIAS J. 40 - RIO 
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!?. tlllc/Gé!A )'i-lNA 19~22 
íovas creâções · , 

ellJ !JtJkJltJ /Jranco, vem,~ 
e iel/Jic7SdeC(J/'(!5,5/J//i7l 

rosc? ebrõnco· ' ~ 
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FABRICA DE FLORES 

ESPECIALIDADE EM FLORES FINAS 
ESTYLO PRANCEZ 

.lrtlgos para. fabricação de flores, et c. 
• 

'• 

Executa-se com perfeição e rapidez todo o 
trabalho concernente á arte 

q,'' 
1 

FAUSTINO, CAMPOS & Cia. 
\ 

Rua. do Ouvidor, 188-1. • and. 
Rio de Janeiro 

' 
' 

Pallidez da. Face 

A anemia, a chlorose, a neurast henia , o 
-- / excesso de traba lho, etc., causam as senho· 

' ras a palid ez da face, tornando-as a ppre· 
he!jsivas e tristonhas . As Pílulas Fortifi­
cantes, do Pharmaceutico C arlos Cruz 
fa zem , desapparecer esse flagell o. Vendem­
se nas pharmacias e drogarias. 

AGENTES GER1,ES : 

CARLOS CRUZ & Clê..-· 
Rua Sio Bento, 1 - Rio de Janairo 
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Creanças e Homens, para o 2. o anno 

Licções e 

Licções € 

Leitl1 ra, 

Leitura, 

para o 

livro do 

1 1º anno 

n1estre 

Cartilha, con1 abecedario animado 
1 

M .. BOMFIM Pelo prof. 
• 

' • 

' 

1 
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a . 'w:nw+ ~ a .. , a .,, ,.., Electros 
' 

RUA SENADOR DANTAS, 10) 
' 

e na L:.ivraria Alves 
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Impor~ação de louças, porcellanás, crystaes, metaes e ch1·istof'les ~ 

Casa espeêial em artigos de luxo e objectos para presentes ~ 
----
-- ._. -I . A IA J.A EI~O & C. . ; 

• - -
~ 39 = Rua Uru'guay_ana • 39 i 
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CASA GUIOMAR 
. C ALÇ ADO DADO 

Avenida Passos, 120 
( Proximo á Rua. La.rga) 

Tendo adquirido uma importante fabrica 
pode assim vender todos os seus productos de 
calçados desde as alpercatas a Luiz XV mais 
barato que qua!quer casa 50 º/0• 

6. 
MODELO 

NILDA 
'1 

De 17 a 2 6 4$000 D e 27 a 32 6$00() 
De 83 a 40 6$500 

~ 

IODELO 
IORAH 

" De 17 a 26 4$500 DE'I 27 a 32 õ$500 
De 38 " 40 7$500 

Pelo Correi,•, mal" 1$500 por par 
Remettem-se cata.logos illustrados grat1s 

para o interior a quem os solicitar. 
Pedidos a JULIO DE SOUZA ....._..,.._-

Associação Militar do Brazil 
Secção .Cooperativa - Alfaiataria civi l e mi litar e 

uniformes c;ollegiaes , roupas brancas e calçados 
Preços mln lmos 

Secção ) udiciaria - r ·qcessos no foro civi l e milita r. 
Lyceu Naval - Cursos de preparator ios , pilo tagem 

admissão nas repartiçõe1 publicas . 
Secçao Financeira - Emprest imos, rapidos, cartas de 

fiança , depositos de pequenas 
qua11tias a 5 e meio por cento 
e longo praso 1 0 por cento. 

secção Beneficente - B.revemente será iniciad:1 . 

Rua da Carioca, 2 6 - 2.º 
Telephone Central 3973 

--- --------- ------- --

Casa • 1e 
Endereço telegraphico RIEKEN 

C odigos 
<< RIBEIRO >> 
A. B. C. 4 th & 

usados 

PHONE 4364 

a o Guimarães & e. 
PORNECIIENTOS MILITARES 

Alfaiataria Civli e Militar, SJRGUEI ROS 
Importação e exportação 

57 - RUA SETE DE SETEMBRO - 57 
RIO DE JANEIRO 

-.-.. -~- --- ------ --------- -- -- ------------------- -----' -~flL----~-.-.-.-.,._-.,. ..r•,a~ ._,._ _. • ~• • • • iir•~• .sr--~.-. ar_.• ~arar• .. ., .. ,.,. ~ar•~--wr- • • • 

União Manufoctora de Roupas 
Proprietaria das maiores fabricas de roupas brancas da America (!.o Sul 

(Soo:leda.de .A:cioxiy•ri-) 

CAPITAL INTEGRALIZADO l.!500:000$000 
FABRICAS: 

Rua Haddock, 406, 408, 410 e 412 - Rua Gonçalves Crespo, 43 e 45 
Kua Dr. Campos Salle1, J.14 - Rua Dr. Aristides Lobo, 94 e 96 

Escriptorio e Departamento de Vendas Geraes - RUA OE!NERAL CAM.4RA, 80 

.,. ... - - - - - - - - - - • - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - r-.-- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -- ~­- • •~ • iir• ar••~•.,.~•••• aar•,.~ ,r,_ra ._ra a,-:•• ,r•~-r• • • ._ra~• •~• .ra "~• .,. • ~- • • • • 
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LIVRARIA FRANCISCO ALVES 
RIO DE JANEIRO 

Rtta do Ouvidor, 166 

S. PAULO 

Rua Libero Badaró, 129 

BELLO HORIZONTE 

Rua da Bahia, 1055 
• 

PAULO DE AZEVEDO & C. Livreiros Editores e Importadores 

---···--­• • • 

• 
HILARIO RIBEIRO SABINO e COSTA E CUNHA 

Cartilha Nacional . . . . . . . . • . . $500 Expositor da Lingua Materna . . . . . . 
2º Livro de Leitura . • • . . . • • . . . $800 Segundo Livro . • . . . . . . . . . . . 
3º Livro de Leitura . . . . . . . • . . . $800 FERREIRA DA ROSA 
4º Livro de Leitura . . . . • . . . . . • $800 Methodo de aprender a ler . . . . . . . . 

THOMAZ GALHARDO 2° Livro de Leitura . . . . . . . . . . . 
Cartilha da Inf ancia . . . . . . . . . . . $600 3º Livro de Leitura . . . . ,. . . . . . . 
2º Livro de Leitura . . . . . .. . . . . . 1$500 Excursões escolares . . . . . . . . . . . 
3° Livro de Leitura . · . . . . . . . . . . 2$500 .. DR. MARIO BULCÃO 

1$000 
1$000 

. 

$500 
1$500 
2$000 
1$000 

EP A11INONDAS E FELISBERTO DE 
CARVALHO 

1 ° Livro de Leitura . . . . . . . . . . . 2$000 
2º Livro de Leitura . . . . . . . . . . . 2$500 
3° Livro de Leitura . . . . . . . . . . . 3$000 
4 ºLivro de Leitura . . . . . . . . . . . 3$500 

Vida Infantil 1 ° Livro . . . . . . . . . . 1$500 
Vida Infantil 2° Livro . . . . . . . . . . 2$000 
Vida Infantil 3° Livro . . . . . . . . . . 2$000 

• 
COLLEÇÃO F. T. D. ,, 

, 5° Livro de Leitura . . . . . . .. . . . . 3$500 

Quadros Muraes, cada quadro . . . . . . 1$000 
Novos Principios de Leitura . . . . . . 1$000 
Guia da Infancia, 1 ª parte . . . . . . . : 2$000 
Gttia da Inf ancia, 2ª parte . . . . . . . . 2$000 
Guia da Inf ancia, as 2 partes . . . . . . 4$800 
O 1 º livro de André 1 • parte . . . . . . . 2$000 
O 1 ° livro de André 2ª parte . . . . . . . 2$000 

SERIE PUIGGARI-BARRETO 
Cartilha Analitica . . . . . " . . . . . . 1$500 
1 ° Livro de Leitura . . . . . . . . . . . 2$500 
2º Livro de Leitura . . . . . . . . . . . 3$000 
3° Livro de Leitura . . . . . . . . . . . 3$000 
4° Livro de Leitura ·. . ~. . . . . . . r · • 3$500 

ARNALDO BARRETO 
Cartilha das Mães . . .· . . . . . . . . . 1 $000 
Primeiras Leituras . . . . . : . . . . . 2$000 
L eituras Moraes . . . . . . . . . . . . 2$000 

FRANCISCO VIANNA 
Primeiros Passos na Leitura . . . . . . . 1$SOO 
Cartilha . . . . ·. . . . . . . . . . . . 1 $800 
Leitura Preparatoria . . . . . . . . . . 2$500 
1 ° Livro de Leitura . . . . . . . . . . . 2$500 
2º Livro de Leitura . . . . . . . . . . . 3$000 
3° Livro de Leitura . . . . . . . . . . . 3$000 
4º Livro de Leitura . . . . . . . . . , . 4$000 

JOÃO l(OPI<.E 
1 ° Li, 1 ro de L eitura . . . . . . . . .. . . 2$000 
2º Livro de Leitura . . . . . . . . . . 2$500 
3° Livro de Leitura . . . . . . . . . . . 2$500 
4° Livro de L·eitttra . . . . . . . . . . 3$500 
Sº Livro de Leitura . . . . . . . . . . 4$000 · 
Leitt1ras Praticas . . . . . . . . . . . . 1$500 
Fabt11as ( em verso) . . . . . . . . . . . 1$500 

, D. MARIA ROSA RIBEIRO 
JJei tura Intermediaria . . . . . . . . . . 2$000 

~ Leitura para o 2° anno . . . . . . . . . 2$500 
Leitt1ra para o 3° anno : . • . . . . . . . 2$500 
Leitura para o 4º an110 . . . . . . . . . . 3$000 

D. RITA DE MACEDO BARRETO 
Leituras Preparatorias • . . . : . . . . 2$000 
l º Li,rro de Leitura . . . . . . . . . . . 2$000 
2º Livro de Leitt1ra . . . . . . . . . . . 2$500 
3° Livro de Leitura . . . . . . . . .. . . . 2$500 
4º I~ivr0 <le L eitura . . . . . . . . . . . 3$000 

ABILIO CESAR BORGES 
1 ° Li,1ro de Leitura . . . . . . . . . . . $600 
Novo 1 ° Livro de I .. eitura . . . . . . . . 1 $000 
2º Livro de Leitura . . . . . . . . . . . 2$500 
3º Li,,ro tle Leitttra . . . . . . / · . . . 2$500 

Com,pendio de Historia Sagrada . . . . . 3$000 
N ,., d S . . ' 3$000 .i. oçoes e c1enc1as . . . . . . . . . . 
A11thologia ( 3º livro da .. ·oll.) . . . . . . 4$000 
Anthologia ( 4° livro da_ coll. ) . . . . . . 6$000 
E. DE AMICIS - Coração . . . . . . . . 2$000 
\ AFRA NIO P E IX OTO 
Mi11ha . T erra e Mi11ha Ge11te . . . . . . . 2$500 
BILAC e NETTO - Conto Patrios . . . 3$500 

" ~ ~ P atria Brasileira . . 3$500 
" " Theatro Infa11til . . 2$500 

CORNAZ 
· As creanças e os ani1naes . . . . . . . . 1$500 
Novos Amigos . . . . . . . . . . . . . 2$000 
CORREIA e BARRE TO - Era un1a ,,rez 2$000 
A. M. PINTO - Proverbies populares . 2$0()0 
BILAC e B011FIM - I:,eitur.a Comple 

mentar. .. .' . . . . . . . . . , . . 

ALBERTO DE OLI\TEIRA - Céo. Terra 
e 11a r . . . . . . . . . . . . . . . . 

TANCREDO A~1ARAL 
I.Jivro das E scolas . . . . . . . . . . . . 

BARRETO E LAET 
Anthologia N acior1al . . . . . . . . . . 

ENGENIO \VE RNECK \ 
At1tholog·ia Brasileira . . . . . . . . . . 

JOÃO RIBEIRO 
Autores Conten1poraenos . . . . . . . . 
Selecta Classica . .. . . . . . . . . . . . 
DUQUE ESTRADA - "fl1esour0 Poetico 
B. P. R. - Leit11ra 11a11t1scripta . . . . 

' A. BALTIIAZAR DA SIL\TE JRA 
• 

Edt1cação Moral e Civica . . . . . . . . 
OLA VO BILAC - P oesias I11fa11tis . . . 

• 

L. FERNDINAND - Lyra. das Cria11ças 
R. PUIGGARI - All)tt111 ele Gra·vttras . . 

4$000 

3$500 

3$000 

5$000 
• 

5$000 

3$000 
4$000 
3$500 
1$500 

2$500 
3$500 
2$000j 
2$00 ' 

Remettemos o nosso catalogo, gratis para tQdo o Brasil · 
--. .. - -~,~..,......,...-- - -

Empreza Brq.sil Edi~ora --- l~tta Senador Da11tas, 105 
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